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Ponto de Vista

Escritor lança livro

.'

Enchentes na Palhoça

/.

O escritor Francisco Hardy estará esta

segunda-Icira , dia 2 de abril, �, FI?rianóPQl_is,
lançando seu livro "Kazu-kuta":CrônIcas do Ter-

.

ceiro Muncío", na Casa do Jornalista. O lança­
mento será prececlido de coquetel oferecido pelo
Sindicato dos Jornalistas.

Mais um hotel de categoria na Ilha

Hotéis Othon, uma das maiores cadeias de
hotéis do Brasil, assinou esta semana contrato

de operação daquele que se. colocará =v= um

dos maiores e mais modernos es tabclcci rnen tos

hotelares de SC � e de Florianópolis.
O novo estabelecimento se denominará Flo-­

rianópolis Othon _Hotel. O e rnpree rrd imcn to -é <;le
responsabilidade do Cecorn tur - Centro T'ur ís-
t ico Comercial· Santa Catarina" .grupo empresa­
rial constituído pelos senhores Jorge. Daux ,

Marco Aurélio Boabaid. e Jorge Daux FIlho. O

grupo atua na área de construções e de casas

exibidoras de cinema.
O novo hotel corresponde _a um substancial

aumento do potencial turístico da Capital: não

bastam apenas belezas naturais., é preciso tam­

bém obras de i nfracs tru tura como hotéis e res­

taurantes.

Discurso ecológico
-" O discur-so de posse do catarinense Carlos
N-eves Galluf, na presidência do IBDF, é uma

convocação geral para deter a destruição do

nosso patrimônio natural.
_ .

O conteúdo do discurso mostra um servidor

que conhece os assuntos atinentes à �ua área, e

ao mesmo tempo, um hornern serrsívcl .para a

causa da preservação do meio-ambiente ..
Espera-se que a sua ação, à frente do Impor­

tante órgão Iede ra l , correspond e às intenções
demonstradas no seu ecológico discurso de

<

posse.

-

O vereador Flávio Raul Martins teve, apro-
vado. requerimento seu, para a consti tu içâ o de

uma comissão de 5 edis, que entrarão em enten­

dimentos com o diretor regional do DNOS, com

l- vistas à solução para os problemas de enchentes
do município da Palhoça.

.

.

Para ele, as enchentes se dão em virtude da
�- falt a de infra-estrutura e dragagem dos rios exis­

I te ãte s no município, e do aterro dos mangues da

i rcgrao ,
_

, -Corno se. observa .. o pr-oble rna das enchentes
�

já afeta outros municípios da Grande Florianó­

polis, incapazes de se defender diante de qual­
quer pancada de chuvas mais forte.

Aliado poderoso para
a siderúrgica de se

Chaves, mostrou-se impressionado com o pro-'
jeto de uma usina siderúrgica em Santa Cata­
rina, e prometeu s�u apoio ao ernprccndimerrto.
O Estado catannense ganha um forte ..aliado

para a implantação do seu importante projeto
siderúrgico.

.

Ouest.ãca.de patriotismo

Uma proposlçao do deputado Nagib Zattar
fez com que a Assembléia Legislativa de SC en­

viasse telex ao presidente do Conselho Nacional

do Petr óleo , Oziel Almeida Cos ta , pedindo a re­

vogação do artigo de portaria que proíbe a

venda de cornbustfvel, em sacos plásticos de 5 li­
tros.
A resposta do sr. Oziel foi dura, seca, lacô-_

nica: nada de revogar o artigo em questão, pois
cada çidadão tem o dever patriótico de enfrentar
as dificuldades da falta de petróleo, "ajustando
casos pessoais à legislação vigente" -,

A Assembléia de SC reagiu com veemência,
diante da falta de sensibilidade do presidente do
CNP.

.

Em primeiro lugar, não se faz economia de
combustível com saquinho de 5 litros. Depois,
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quem não se viu n? situação de ficar sem gaso­
lina, alguma vez? E um flagrante exagero achar

que isso seja falta de patr iot isrnó.
.

Mas, sobretudo, a reação dos, parlamentares
dos.2 partidos da Assembléia catar incnse se dev�
à forma como o presidente do CN P respondeu a

proposição do deputado Zattar.
.

Talvez Q presidente do CN-P ache que detenha
o monopólio de patr iotisrno.

.

Secretário Jair F< Hamms

Este em visita ao BDD o Secretário de Comu­
nicação Social Jair Francisco Hamms , que, em

contato mantido com o Diretor Superintendente
deste .Jorna l

, George R. Daux , reafirrriou a dis­
posição do Governo a que serve para o diálogo e

o entendimento.
- H amms quer fazer de sua pasta um canal
permanente de .comunicação entre Governo e

imprensa. Da imprensa, ele espera que ela dê o

mesmo destaque' para os pontos positivos e ne­

gativos da adrnin is traçào estadual. E que a im­
prensa não. esconda nada, pois isto é fundamen­
tal para a realização de um trabalho sério e ho­
nesto à frente da Secretariá de Comunicação So­
cial.

Secretário Bu lcà o Viana

Também esteve no SOO, esta semana, o novo
secretário da Administração, Bulcão Viana. Seu
plano prioritário é a reclassificação do funciona-'
lisrno estadual. No entanto ele prefere não dar
prazos, pois os estudos dcvem ser bem detalha­
dos e demarrdam ternpo ,

Btrl câ o Viana pretende, também, hurnan izar o
tratamento dispensado pela sua pasta ao funcio­
nalismo. no sen t ido de que todos sejam recebi­
dos e ouvidos, e que todas as solicitações para

. ali encaminhadas sejam consideradas corn aten­

ção.

Ber to li na Fucat

Orlando Bértoli de ixa a CITUR e passa para a

FUCAT. O conhecido homem público esteve em

visita, esta semana à redação deste jornal.

Associação de Professores da UFSC I
Já está circulando o boletim APUFSC n .? 2,

da Associação dos Professores da Universidade
Federal de Santa Catarina.
O boletim 2,_ como o primeiro, pos sui um

conteúdo de excelente qualidade, corn assuntos
de interesse da classe dos professores da u n iver­
sidade federal.

A mesma UFSC promoveu, na sexta .....fe ira que
passou, uma palestra COUl o professor Antônio
Cândido, da USP, sobre "Democrat ização da
Universidade", no auditório da Centro Sócio- ..

Econômico.
A gestão presidida pelo professor Osvaldo de

Oli veira Maciel' está imprimi ndo "um novo

ritmo, dinâmico e realizador. às atividades da
APUFSC.·

.

o vice-presidente da República, Aureliano
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Agenda

\.

A pintora Nini vai expor seus traba­
lhos na loja térrea da APLUB -- As­
sociação dos Profissionais Liberais
Universitários do. Brasil, à Rua dos
Ilhéus, 8, de 10 a 27 de abril.
Foi empossado no cargo de dire­

tor técnico da Federação Catari­
nense 'de Desportos Universitários,

_

o desportista major Osvaldo· Paulo
Martins. A FCDU já· está se prepa-'
rando para os XXXV Jogos Univer­
sitários Catarinenses, que terão iní­
cio d�a 27 do rnê� que vem.

A Organização das Cooperativas.cdo
Estado de SC-OC.ESC, tem a partir de
30 de março, riova dtretoria, encabe­
çada por Alberto Osório de Oliveira

I Morais , da Cooperativa Agrícola Li­
torânea de Biguaçu.

I � �as- eleições,' concorreu chapa
i u nrca.

. t De 25 de abril a 1.0 de maio pró-
! ximo, se realizará em Rio do Sul, a
11.3 Semana Sindical e o 10.0 En­
contro Estadual dos Trabalhadores,
sob os auspício's do Govemo do Es­
tado. Os trabalhadores discutirão'

,

seus problemas, O:"em profundi-
dadeH, como promete o' Secretário

,
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Não é raro o consumidor verificar erros nas contas de 1 uz -nunca, claro, a
seu favor. Mas o que ocorreu com o decorador Fernando Betzle r , semana

passada, foi, como ele mesmo diz, um abuso. Ao receber o talão referente ao

consumo de sua loja, no Ceisa Center, que sempre acusava em torno· de Cr$
900,00 mensais, quase caiu de costas ao ver que a importância devida era de
Cr$ 9.032,92. Na rnesrna hora dirigiu-se à CELESC, para reclamar, onde foi
informado que a conta estava certa. "Só se a minha loja está povoada de

. fantasmas, que consomem energia durante a noite" - desabafou Fernando, que
já cons titu iu advogado pois ele se recusa a pagar a exorbitante conta.

do Trabalho e -Integração Política,
Femando Caldeira Bastos.

Para os interessados em dança con­

temporânea, ginástica e expressão
corporal, funciona em Florianópolis, à
Rua Felipe Schrnidt , n. o 25, 2.° andar,
ed. Zahía, o CENTRO DE DANÇA.
Quem dirige. o Cen tro é Martha

Mansinho, que conhece dança desde
os 5 anos de idade Martha tem um'
sólido currículo,' que- a credencia e ao

seu Centro, como excelente opção
para os amantes do_gênero. Melhores
informações pelo fone 22-1206.
/ A Câmara MQnicipal de São José
enviou 'rrremsa'ge-rrr aos presidentes
das duas casas do' Congresso, aos

líderes das duas bancadas e. parla­
m_entares dos 2 partidos 'de �C, no
S'e rracl.o e Câmara� apoiando e soli­
citando apoio para o projeto de Lei
Complementar que cria a Região
Metropolitana de Florianópolis, de
autoria do deputado federal' Espe­
ridião kt\luin'_

O Curso de Enfermagem da UFSe
completou� no mês que passou� seu.
10. o aniversário. -Nestes 10 anos., já
formou 169 profissionais.

Assumiu provisoriamente a pre­
sidência da Federação de Natação·
do Estado de Santa Catarina .Au­
gusto E. Parcias. A primeira etapa
do calendário de competições para

1979, assinala uma disputa já para o

dia 8 de abril, no Lira T.C.
A Câmara de Valores Im.obiliáriqs

de Santa Catarina está funcionando na

Rua Tenente Silveira; 51 � sala 607,
fone 22-3156, para quaisquer espécies
de avaliações de imóveis.

A Sociedad-e Torre de Vigia,
órgão jurídico das' Testemunhas de
Jeová no Brasil, vai realizar no

Centro de Promoções da Citur, em
Balneário '.Camboriú, uma _

série de
palestras', demonstrações e apresen­
tações sobre assuntos bíblicos, de
31 de março até 1.° de abril.

. Entre os dias 6 e IOde abril, o dele­
gado do IBGE no Estado, Cid Antô­
nio Fonseca, receberá a visita dos de-

. legados do órgão em São Paulo, Pa­
raná e Rio Grande do Sul., para trata­
rem do planejamento das pesquisas
industriais e domiciliares e do Recen­
seamento Geral de 1980.,

2, Bom DiJ. Dom i ngo - I t) de a hn I ue I <:J79
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CHAVON 2

Sensacional a' coleção
inverno-79

que a CHA�ON 2 estará

,
apresentando

a partir da semana que vem:

Calças' Cigarretes,
calças de cire com túnicas,
bolsas ,e sapatos de ca­

murça,
roupas habille em preto e

branco.
>

As
ú

ltirn as novidades da
moda em cores e lançamen­

tos.

CEISA CENTER L'OJA'10

Certamente você gosta de
andar bem a vontade, vestida com
o maior conforto. Mas é claro que
o ideal é unir o conforto à beleza,
na certeza de estar bem elegante
e bonita. Veja na FIANCE as oarnt­

solas, pijamas, calcinhas e sou­

tiens mais 'práticos, oharrnoaoa €

também ... sensuais!
..

CEISA CENTER LOJA 8.

�ER===

J!; mais do que uma loja �,
móveis. projet.o c' dccora.;ão de
(�s{:ritúri()_ r-; uma lo.ia eorn ':Oui­
t.a imnginaçf1.o.

A �'Uipf�
IlF.f!C )Jl.AM fti

flt"! vendedor(."!S d;_, ISII()W (.!ENTER
(�st.ü. a sua eSI)(�ra. ulxjiadll. por
um �rupo df' projet.ist.as t� d(�!()

nl.don!s. {�'U� transfornul.Jn Pln

n·aJidaô.:! Sf�llS rn rrrirru», deSt�jus.

��m cohrar nem unl L{.)i.�l:t..u
"1'1 "-'A (�l·'.N"rl·�l�"a. mais por isso. C ....., ,

lojas· 2 (� -1.

Mil novidades em modelos con­
feccionados com tecidos se­

guindo os últimos lançamentos,
você encontra tudo, tudo na

PAPPUS-
Conjuntos com, saia ou calça, so­
breposições no estilo bem jovem,
vestidos "passeios" e habille re­

quintado ... E também blusas e

calças avulsas super práticas.

A PAPPUs quer ver você lindís­
sima nesta estação. Veja e com­

prove,
Ela, fica, no CEJSA CENTER

LOJA 1.

ISOLO' S_ A. - CQRRETaRA

DE VALORES MOBILIARIOS

AÇúES: COfilpra e Venda na!'

Bolsas dp valorc� do Ext.rem�
Sul (� de .silo Paulo - CUSt.ódlJl
- Incentivo ,Fiscal para abat.i
rrir-rrt.o no I. OP Renda.

I.:f�RAS
(,�ERTJ1"ICAD<)
BAN(�ARI()

DE -<�AMBLO , li;
DF. DEPOSIT<)

Renda rm-rrxn l ( .. final e /acpi
f.(' das nlelhort�s Financf'iras do
Pais. (,H,TN - 1.TN I�. IMO
llILIARlAS.

(�onS,tllt.(,Jll uos, TPlllOS St "n.

pn" a 1l1plhor ap�irn.çl-l4.) p/s.'tI
(";tpi tal I'�di fie in (�I';lSA (�I--;NTF.n:
loja 17 FOH,"S: :�� 49 ,Ofi
�2 OI �14.

CRAFT'S é presente
no CEISA CENTER LOJA 21

, Jr( "'"\/\1' "'r'"�c"
-- I<' .._J

NA PÁSCOA
TAMBÉM SE �

DA PRESENTE'

CRAFT'S dá
30% de'desconto

em todas as suas compras.

ESSÊNCIAS
E COLONIAS

o pedaço perfumado
do CEISA CENTER.

LOJA 19.

o CEISA CEN:rER é o ma ior e mais bonito

centro comercial de Florianópolis, localizado
bem no coração da cidade. .

, Em seu andar térreo você encontra as últi­

mas novidades no mundo da moda com ex­

clusividade. Também pode ter as melhores

sugestões para decorar süa casa ou dar pre­
sentes.
Nos três blocos das salas comerciais, já

estão se instalando os maiores nomes do

mundo executivo.

Rapidamente o CEISA CENTER se tornará

o cérebro da capital e até mesmo do Estado.

Lá serão torl\adas as grandes decisões que

comandarão o tutu ro de nossa terra.

E você, já procurou o CEISA para reservar

sua loja ou escritório? Verá que nem por�e� o

melhor o Ceisa é o mais caro. Pelo contrano,

você pocíe estabelecer sua tírrna ou loja e

ainda pagar preços de lançamento,
Venha você também d se juntar aos bons,

afinal você é. um dos nossos.

"'Você passa e sua presença fi·::-a no ar.

Envolva-se durante todõ o dia no perfu­
mado acariciante e prolongado frescor nas

águas de colônia da ÁGUA DE CHEI�RO. E

deixe no ar- o eco maravilhoso de voce .

,

- O inverno 79 ganhou um colorido má­

'gico, quase saboroso e deliciosamente femi­

nino. � a época em que se lança uma moda

mais elaborada, mais coquete, rnai s racee .

Fazendo uma visita na PAPPUS você poderá
adm,irar a coleção meia-estação e irive r rio 79.
- A OECORAMA SHaW CENTER tem

como maior p reocuoaç áo-o cor.forto de seus

clien.tes, seja quanto ao uso dos móveis ou

quanto à aua compra. Em questão de móve+s

para escritório existe um único denominador
comum na OECORAMA SHOW CENTER a

qualidade.
- Zildà da CHAVàN 2 agradece as suas

clientes o sucesso absoluto de sua loja e avisa

que a partir da semana que v_em esta_rá com os

últimos lançamentos RIO-SAO PAULO da co-

lecão inverno 79.
�

- FIANCEE une dois requisitos importan­
tes para você: BELEZA E CONFORTO. Rou­

pas íntirnas onde se� charme e bom gosto
prelace_m. ,

, CRAFT'S n orrie conhecido na cidade por
lsua grande variedade em antiguidades, gra­
vuras e mil artigos para a decoração de sua

casa e escritório. O Fernando é um €xpert no
mundo da decoracão.

-A ISOLOI CORRETORA continua firme no

CEISA CENTER aguardando sua vi stta para
lhe orientar em todas as questões de: compra
e venda na Bolsa de Valores e incentivo Fiscal

etc ...

Leila Vieira Alvarenga

,

O novo Iate' LÀFITE, que a Flomar Ernpr-ee'ncí í­
mentos eTurismo adquiriu é para que você e sua

família possam fazer um passeio em volta à Ilha
de Santa Catari ria, parando nas i lhas q.ue esco-
lherem, com O máximo de25 pessoas e o mínimo
de 20 pessoas a Cr$ 7.000.00.

Alem oeste passeio. você organiza uma pescaria
na ilha que melhor lhe convier, p_gde ser: Baía
Norte; Ilha do Alvoredo�- Ilha Deserta, Ilha das
Galés, Ilha do Macuco e Ilha Moleques do Norte.
Ao Sul: Ilha Três Irmãs, Ilha do Coral e Ilha Mole­
ques do Sul. Com a duração de 12 horas a Cr$
8.000,00 e 24 horas a Cr$ 14.000,00.

O Flomar oferece: Café" iscas, Refrigerantes, Li':
nhadas, Chumbadas e Anzol.
- .

- ,

O bar do iate LAFITE. está equipado com bebi­
das diversas, sanduíche e pratos frios.

.
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InfoiDie e Opinião

Mulher pautista
quer participação

mais efetiv-a

,
.

l­
i
!

o Primeiro Congresso da Mulher
Paulista, do qual participaram mais de
500 .mutheres, foi dos acontecimentos
mais importantes das últimas semanas.
O Congresso mostrou uma enorme

disposição das mulheres de S.. Paulo
de participar mais efetivamente da
vida política e econômica da Nação.
No Corrgresso , as mulheres de S.

Paulo relembram- o papel fundamental
desempenhado por elas nas lutas pelas
causas' populares e democráticas,
desde a sua participação nos movi­
mentos grevistas, e nas campanhas por
anistia.

.

!
I

�
I

1

I
•

Enfatizam, amcta , as mulheres pau­
listas, a sua contribuição para a vida
econômica do 'país, seja desempe­
nhando funções fora do lar, ou como

donas-de-casa, cuidando e educando
.: os filhos.

j. Mas.. se de um lado. não pode ser

negada a crescente participação femi­
nina na atividade econômica e nos

movimentos políticos, de outro, a mu­

lher continua segregada, marginali­
zada, ocupando um lugar secundário e

inferior perante o homem.
. ,A marginalização 'se dá em todos os

níveis: os seus salários são mais bai-

._ xos, os patrões não admitem mulheres

grávidas, quando engravidam. no e_m-.
prego são' despedidas, são vítimas de
uma educaçâ-o repressiva e diferen­
ciada que quase não lhes permite se­

quer o prazer sexual, como se sua

única função, no sexo, fosse a repro-
dução.

.,

" !
I

I
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I
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'Para' as mulheres de S. Paulo, os

muitos aspectos em que se dá a margi­
nalização feminina, são conseqüências
de um tipo de regime, que na verdade
oprime todos os seres humanos, e a

mulher em especial. Por isso, é impor­
tante desenvolver as lutas específicas
ela mulher, mas é fundamental que
elas se inscrevam nas lutas mais gerais
de todo o povo brasileiro por uma so­

ciedade livre, dernocrática, justa.
.

':
.

i
I

t
�
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Ao fim do Congresso, as mulheres
de SP decidiram concentrar seus' esfor­
ços ern torno de 3 pontos, além de
uma série de reivmdicações expressas
no documento final do encontro:

.

I - CRECHES, construídas pelas
empresas ou pelo Estado, próximas
aos locais de moradia e trabalho, com
orientação pedagógica adequada, in­
clusive com a participação dos pais. na
formulação dos métodos e da .pedago-

,

,
.
,
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gia de ensino.
. _

2· -
. EQUIPARAÇAO SALARIAL,

por trabalho igual, salário igual .. Por
melhores salários para todos os traba-
lhadores. . ".

/

3 - CONTRA O PROGRAMA DE
PREVENÇAO DE GRAVIDEZ DE
ALTO RISCO. Pelo direito e condi­
ções sociais que permitam realmente
optar por ter ou não ter filhos em bom
estado de saúde e demais garantias de
vida.

.Grarideza
. , .

e rnrser'ra

Há cerca de 15 dias atrás, tomava
posse o novo Governo da República,
em clima de festa. Não era exatamente
uma festa cívica ou popular, pois os

novo s dirigentes não assumiam o

poder com o voto e o respaldo do
povo.

"'"

Corrtudo , com dinheiro público é

possível criar uma atmosfera de ale­

gria e comemoração. É um artifício,
sem dúvida, mas perfeitamente possí-

1ve•.

E quanto custou a festa de posse' do
novo General? Bem, jlS despesas foram
imensas..Havia a hospedagem de 96
delegações estrangeiras, algumas delas
com mais de' 100 pessoas. Claro, em

. hotéis de luxo..Foram alugados 300
gálaxies e 300 opalas pretos, com res­

pectivos motoristas e guardas de segu­
rança.

Houve jogo de futebol com portões
abertos e desfile da Escola de Samba
Mocidade Independente; a Agência'
Nacional transmitiu todos os aconte­
cimentos via Embratel; os populares
que' foram à concentração pública na

Esplanada dos Ministérios 'receberam
transporte e lanches de graça; todos os

diplomatas em disponibilidade nas

embaixadas do exterior, e mais recep­
cionistas especialmente contratadas,
recepcionaram e orientaram os visitan­
tes.

E não se esqueça do. detalhe mais

importante, o "grarr-firrale", um ban­
quete . para 5 mil convidados, com

menu .internacional, com muito uísque (­

estrangeiro, champagne, vinhos e de­
zenas de sobremesas.

A festa toda custou , segundo os me­

ticulosos' cálculos do jornal "O ES­
TADO DE SAO PAULO", a bagatela

. ..

·COMPRE DIRETAMENTE DA FÁBRICA!
30% DE DESCONTO! 10 PAGTOS S.EM ÃCRÉS,CIMO!

�
..

FÁBRICA PRÓPRIA:
Armários Embutidos. co­

_zinhas. estantes. Instala­

ções comerciais.Reven­
-das: estofados. salas. jan-
tar, revestimentos parede.
tapetes, luminárias, ador­
nos etc. (40�'c de desconto
ou 13 pagtos.,. sem acrés­
cimo). Astor Móveis. De­

corações, Projetos.
Rua Lauro Unhares.

252 - Tri ndade (logo após
a Penitenciária). Fpo!is{SC)

de.5 milhões de dólares, OU, em cru­

zeiros, 100 (cem) milhões.

Um país que gasta todo esse di -
nheiro numa. festa de posse só 'pode
estar. nadando em dólares ou em petró­
leo. Infelízmente, como todos sabe­
mos, a festança não passou de um eté­
reo e transitório sonho de grandeza
dali IKCIOS -orgulbosos governantes,

'. Pois no dia' seguinte mesmo, os jor­
'J.IIL �ileir'()s noticiavam a morte, no
1leíCifC, de 3 irmãos, em apenas dois
....... Um. morreu de verminose.

""tro, de, um problema gástrico­
latestinal. O terceiro, desidratado. A
JilAe, Severina Josefa da Conceição,
uma nordestina de. apenas 22 anos, só
ficou. com um filho vivo. Os outros
três morreram em conseqüência da ex­

trema miséria em que viviam.

Afinal,
a denúncia ...

-c,

·Em todo o caso, a revogação da de­
nü'ncfa vazia constitui um passo
adiante, na .direção dos interesses de
�em paga aluguel. Pena- que ela de­
sàpareça à custa de dois mártires,' ví-

. timas fatais de um dísposítívo desu­
mano e anti-social.

Confirmado
'.

o sequestro ..

·de Celiberti
e Uníversindo

A uruguaia Lilian Celiberti se avis­
tou, finalmente, com sua mãe, em cár­
cere político do vizinho país.
Como se sabe, ela com seu compa-

-nheiro Uníversindo Diaz, 'e seus dois
filhos, eram asilados 'uruguaios que vi­
viam no Brasil, e. que, de um instante
para outro, estavam presos no Uru­
guai. ·0 .governo platino afirmou que
eles foram presos ao tentar reingressar
no Uruguai. 'Mas evidências gritantes
indicavam que, na realidade, eles
forarn sequestrados numa operação
conjunta de policiais dos dois países,
Uruguai e Brasil.

A- imprensa, a OAB, parlamentares
dos 2 partidos, o governador Guazelli,
todos se mobilizaram para esclarecer
os fatos. Mas as conclusões a que che­
garam as autoridades. policiais encar­

regadas de investigar a ocorrência, ja-.
mais deram em nada.

O diretor-geral da Polícia Federal,
Moacyr Coelho, por exemplo, negou
que tivesse havido o sequestro. Era a

conclusão definitiva das investigações
realizadas pelo órgão que preside ..

Realmente, como diz Hélio 'Bicudo, .

. polícia não investiga polícia.
No encontro com sua mãe, Lilian

Celiberti confirma o que a Nação in­
teira já sabia: ela foi realmente seques­
trada por policiais ..

brasileiros e ur'u­

guàios e levada até a fronteira.

Estavam certos, pois, a irnprensà, a
OAP, parlamentares dos dois partr­
dos ; o governador 'Guazeftí quando
exigiram um esclarecimento do episó­
dio, que se configura como verdadeiro
atentado à soberania nacional.

Nelson Wedekin::

COMUNICADO

PLANO DE EXPANSÃO/TRINDADE

"-
,

,
"I ........- ;1

. . .

vazia var cair

Foi preciso que um casal de velhos
se suicidasse, no Rio de Janeiro, por
causa da famigerada denúncia vazia,
para que os parlamentares da Arena se

sensibilizassem no sentido de revogá­
la.

Como se sabe, a denúncia vazia é a

que perrnrte o dono do imóvel
retomá-lo ao fim do contrato indepen­
dentemente do motivo ou razão, nos

contratos de locação.

.Agora, parece que a denúncia vazia
cai, e em breve. Há um acordo entre
as bancadas da Arena e do MDB para
derrubá-la, no mais breve espaço de
tempo possível.

.

o projeto que vai ser votado não. é o
melhor, para-os inquilinos, pois o pa­
gamento de impostos, taxas e despesas
de condomínio ficam na dependência
dos termos do contrato. Acontece que
a esmagadora maioria dos contratos já
vem impressos das imobiliárias, e con­
tratos das imobiliárias expressam os

interesses do dono do imóvel. Na.prá­
tica, toda e qualquer despesa relativa
ao imóvel corre por conta dos inquili-
�- .

nos,

A TELESC estando prestes a acionar a nova central telefônica daTrindade­

p refixo 33--, está informando que grande parte dos telefones adqui ridos atr�,:é�
.

do Plano de Expansão, encontram-se com endereços incompletos ou de dlflcll

localização.'.
.

.

'.'
Os adquirentes que encontram-se enquadrados nos casos acrrrra ou ml!d;3-

ram de endereço é omitiram este fato a TELESC, deverão compnrecer ao Pre,d!o
.

da Praça Pereira Oliveira. a fim de informar mais detalhadamente, se necessano

com c roq ui , o lo-cal de instalaçào de seus aparelhos.

Florianópolis, 28 de março de ·1979.

'A DIREÇA.O
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I iTELESC / telecomunicações de santa catarina s a

I i
.

Empresa do sistema Telebrós V*, .
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RÁDIO PHILCO 3 FAIXAS
Apenas639, a vista. MINI-BARRACA FERPI

Para o 'mundo encantado
da criança.

Apenas 515, a vista.

. t

REFRIGERADOR GELOMATlC
330 litros.

Apenas 6.1 70, a vista

o� 9 X 939, rnensais..

BARRACA REGAM MODELO LOBINHO
Para 2 pessoas, com
sobre-teta de nylon.

Apenas2.698, a vista

ou 12 X 332, mensais.

FOGÃO GERAL PRESTíGIO
. Apenas s.390, a vista

"ou 6 X699, �ensais ..

COtUUNTO ESTÉREO PHILlPS
30 watts.

Apenas 6.690, a vista

.

ou 1S X 636, mensais.
GRAVADOR PHILlPS "':2214

Apenas 2.;.890, a vista

ou 9 X439, mensais: .

CALCULADORA SHARP
EL-813l
4 operaçõ.es e memória.

- A'penas595., a vista.

BAIXELA MORUMBi
S/lO p ee a s ,

.

Aço inox Meridional.

Apenas 2.248, a vista
.

ou 9 X 343, mensais.

..

MÁQUINA Df CORTAR GRAMA CEIFABLITZ
Elétriéa. l/2 HP_, com recolhedor.

.

Apenas2.190, a vista

ou 9 x 333., men�ais.
ENCERAOEI.RAS
Arno - GE - Electrolux - Walita ..
Vários modelos à sua escolha.

NOSSa SUGESTão:
ENCERADEIRA A'RNO 2 HASTES
Esmaltada.

Apenas '1.450, a vista

ou 12 X 1ss, mensais.

Excelentes descontos também
nos demais modelos.

PREOOS ABAIXO
·DE,QUALQUER

llQUI !

TV TELEFUNKEN A CORES
66 centímetros.

Apenas 18.950, a vista

ou 18 X 1.799, mensais.

TV COLORAOO IlAIPU II
A luz e bateria 12 volts.
31 centimetros .

.

Apenas 3.990, a vista
ou 12 X 490, mensais:

MAQUINA DE COSTURA VIGORELLI
Programatíc, com móvel Ipanema.

Apenas 7 .498, a vista

ou lSx 799,niensais:

AR CONDICIONADO' SPRINGER ADMIRAL
SO frio. modelo compacto.

Apenas 13.471 ,
a vista

.

ou 1S X 1.280, mensais .

. INSTALAÇÃO GRÁTIS.

CONGELAOj)R METALFRIO
220 litros.

Apenas 6.790, a vista

ou 12 X 835, mensais.

CALOI BARRAFORTE LUXO
Freio contra-pedal.

Ape�a; 3.299, a vista.

ou 12 X 3�S, mensais .

o

J. f

. CONJUNTO .ESTOFADO SESOUI
Misto. B peças.

Apenas 8.990, a vista

ou 1S X 854, mensais.

CICLOMOTOR MOBYLETTE CALOI 50
Apenas 14.490, a vista

ou 1S X 1.376, mensais.

SALA DE JAMTAR PARAMOA
BARZEHS.KI .

Apenas9.980, a vista,
oulSx94S, � ,

.

mensais.

.

:.
-

r.IELA DE PRESsio EMPlESS;- '.

4.5 litro.. ". -
.' -'-

-

..

'

Àperia� 2�9, a vista'- ..

100 l.OJAS DO RIO 'GRANDE AO GRANDE,HIO

I �O!������s cores e espessuras'
para deco ra r o seu ambiente ..

e O MENOR PREÇO I VISTII OU

L 'as MAIS SUaVES PRESTaCÕES. ����
,

�------------:--------�----�._.��_._�-- --_.-._-� ..

,

,- �
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Criança

_-

,
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BATE-PA'PO

Bilhete
numerado .

. .. foi o que distribuímos entre os sócios do

Cl�binho que trouxeram sucata para a PRO­
MENOR. Domingo próximo apontaremos o

nome dos contemplados.
(A pedidos, a chance derradeira: o sorteio; l

terá lugar quarta-feira, dia 4, às 11 horas. Se
você ainda quiser lançar sua sorte em cima dos
livros da EDITORA DO BRASIL S.A., das re­

vistas Abril, - presentes da AMO - dos jogos­
e do LP Disco Baby Z, venha buscar seu bilhete
'numerado. Para isso, já sabe: traga sucata).

A COSECO
e o Ano Internacional

da Criança

A Coordenação de Serviços Comunitários da
-

ÜFSC conta .com uma porção de gente que
a-do-ra criança . Por isso, esse pessoal bacana
anda preparando uma série de festividades para
a criançada da Grande Florianópolis, neste ano

dedicado' a você, sócio amigo. Assim, quando
você vir ouvir pela rádio e TV, ·ou ler nos jor­
nars o nome COSECO, fique Hgaclão , Atrás
vêm as novidades: teatro, feira do livro, con­

curso infantil de histórias, visita à Universidade
e mais um mundão de coisas pra lá de boas.
Aguarde, tá?
Divirta-se com as brincadeiras de nosso ilus-

trador e um abração. /"

Coordenação: Ma Lourdes Ramos Kl'leser
Ilus'traç6es: Paulo Robe� Back

V0c6 consesul unir com tr<i1lÇOS essas marnAes do faceiras a seu� filhotes queddos? f.
consesue deixar todos coloridos, belll coloridos? -

• .27

127 II 29,

"'

, 'So • 33.•

• 32
.3<t /Ic

\.

.35

4J·
1137

.41

-,,6 -3,
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-==���,.------------------------------------����
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�------���-----------------------------�------------------------���--------------------------_....--�--------------------------------­

«Dorni ngo - l .

,) de abr i L de 147q
..
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Era u.... veL ... UIIl peixinho sbn�, um carangueJo 8.loso e.•• 1Jsue os pontos para
conhecer o terceiro personaselft.
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o SI'MPÁTICO CLU,BE DA PRAIA DE FORA,
VOLTA A ATIV�DADE, TRANSFORMANdO O

,SEU ESTÁDIO DE FUTEBOL, PRATICAM�NTE
ABANDONADO, NO MAtOR COMPLEXO

SÓCIO ESPORTIVO DA CAPITAL. PI.SCINAS -

CENTRO FISIOTERÁPICO - CANCHAS
POLIVALENTES - SEDE SOCIAL - GRAMADO

PARA O FUTEBOL - GINÁSIO COBERTO -

,.

PARQUES INFANTIS. A COMUNIDADE DA
TRINDADE E A PRÓPRIA CIDADE RECEBEM
,COM SATISFAÇÃO E ALEGRIA A DECISÃO A
QUE CHEGARAM OS DIRETORES DO PAULA

RAMOS.

...

- «

OsvaldoOliveira éLiberatoCarioni: O PaulaRamos é um patriMônio da Ilha de Santa Catarina.

r-,

Isto será o NOVO PAULA RAJOS. Esporte e lazer a 'su-a espera.

NÃO
faz muito tempo, Florianópolis

- foi sacudida com a notícia de que A
direção do Paula Ramos Esporte

Clube, procurando dar· um aproveita­
mento, senão racional, pelo menos lu- r

crativo. do enorme imóvel da Trindade,
acertava o seu arrendamento para a ins­
talação de um auto-cine. Como não po­
deria deixar' de ser, os protestos, contra
a medida, não se fizeram esperar, numa
demonstração eloquente do quanto o

nome do Paula Ramos e, mesmo o seu

patrimônio, são estimados pelo floria­

nopolitano.

Porque, então, não capitalizar essa
sfmpatia, essa estima, pelo clube que fá
foi grande, que teve glórias, a ponto de
seu time de futebol chegar ao título má­
ximo do Estado na ternporada de 1959. O
clube que projetou Gainete, Valéria, Ne­
li nho, SombrÇi e tantos outros, resolveu
voltar à vida. Não como um time de pro­
fissionais. Mas sim, como um clube
sócio esportivo, aproveitando a invejá­
vel localização de seu estádio, em pleno
centro da Trindade, no contexto de uma

região que cresce e se valoriza rapida­
mente , Nas proximidades da Universi-
dade Federai, junto à nova cidade que
surge com o crescimento vertiginoso de
Santa Mônica e Itacorobi. Com a con­

clusão da via de contorno norte e, por
conseguinte, o acesso fácil, o imóvel
está, por que não dizer, no centro de

Florianópolis. E uma idéia óbvia, porque
não, luminar tomou conta daqueles que
até hoje não deixaram o Paula Ramos
morrer: a transformação do estádio que
pouco mais é que um simples campo de
futebQI" num centro sócio esportivo. Da
idéia a ação foi um já. Com algum di­
nheiro disponível em caixa, para dar iní-
cio aos estudos e projetos e, mesmo às
obras, eis que surge o NOVO PAULA
RAMOS E.C. Em- solenidade realizada
sexta-feira à noite no Lira Tênis Clube e

que contou com a -presença de grande
número de pessoas, foi realizado o lan­

çamento dos títulos patrimoniais do
"Novo Paula Ramos". A testa do em-

. -

preendimento está uma diretoria que
sempre zelou por um patrimônio que
não chega a �er apenas do Clube, por
que de uma comunidade toda. São eles
'os senhores, Dr. Fernando Osvaldo Oli-

vei ra, presidente - Agapito Katici ps,
vice-presidente Liberato Carioni e Fer­
nando Carioni, primeiro -e segunde;> .te­
so u re i ro . respectivamente Ilton
Cunha Filho, secretário e Arno Krieger,
presidente do Conselho Deliberativo. A

colocação dos títulos está a cargo da
ROMIL Empreendimentos Imobiliários,
organização de elevado conceito na Ca­
pital que, antes mesmo do lançamento,
já tinha colocado cerca de 100 unidades
das quinhentas que serão vendidas na

primeira etapa do empreendimento.

LAZER E INVESTIMENTO
Para o Dr. Fernando OsvaJdo, presi­

dente do NOVO PAULA RAMOS, o pa­
trimônio do Clube, pertence a Ilha de
Santa Catarina. Inserido no contexto da
Tri ndade e da nova cidade que ali cresce
e se desenvolve, o centro sócio' espor­
tivo. trará mais uma opção para se viver
mais e melhor. Corrtarrdo com píscinas,
-çentro fisiot�rápico {saunas, massa-

, gens, etc). Canchas pottvalerrtee para a

'pr átlca de basquete. volei e futebol de
salão, mantendo o gramado para a prá­
tica do futebol, com ginásio coberto e

-

parques infaritis. 0- que o Paula Ramos
está fazendo, não é apenas construir um
valorizado patrimônio, mas, sobretudo.
oferecendo ao florianopolitano melho­
res 'condições de vida, propiciando o

) contato com a natureza, tão necessário
e b.enfazejo. Restaurante, tenis de'

campo e de mesa, canchas de bocha e

boliche, entre magníficos jardins intei­
ramente -arborizados, assim será o

NOVO PAULÀ RAMOS que, para Libe­
rato Carioni, o florianopolitano terá or-

gu lho de fazer parte: -",
Como se não bastasse as séries de

lazeres que o clube estará oferecendo,
num prazo que deverá andar por volta
dos dois anos, conta-se ainda, a valori­
zação de um título patrimonial. Como os

demais clubes da cidade, também o

Paula Ramos, lança os seus por um

preço que hoje pode ser considerado

irrisório, mas que núm futuro bem pr ó­
ximo deverá estar super valorizado. E
uma oportunidade que se oferece para
investir, não apenas em termos financei­
ros, como principalmente em termos de
felicidade. para si e para a sua família.

COMO PARTICIPAR
Para você, amigoflo'rianopolitano que

aprecia o lazer, que não pode pagar cin­
coenta mil cruzeiros que é quanto está
custando um título dos clubes que já
temos na Capital, que não é muito dado
a andar distâncias

- consideráveis - o

Paula Ramos fica logo ali na Trindade _"­

está aí a oportunidade que você estava

esperando. E mais, 'convide os seus

amigos a participarem. Leve a sua "igre­
ji nrra" junto, pois attnat um título patri­
monial do NOVO PAULA RAMOS, vai
custar somente cinco rnlt cruzeiros, pa­
gáveis da melhor maneira que o seu or­

çamento ditar: Entre em contato .corn a
,

ROMIL. Fica no ARS, 8.0 andar, oorijurrto
801, ou solicite informações pelos tele­
fones 22-7044 e,22-4301. Ou. você é da­
queles que tem de v�r para crer? Então
dê uma de São Tomé. Vá ãli na Trindade,
Avenida Madre Benvenuta, conheça a

beleza de imóvel do qual você já começa
a ser dono, converse com o plantão de
vend_as e seja. também, feliz proprietário
de um título patrimonial do NOVO
PAULA RAMOS E.C.
A sua famíliª vai adorar.-, �
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Política

Nesta,última semana os metalúrgi­
cos paulistas puseram' fim' a uma

greve , que, sem dúvida alguma, foi
,das rnaís significativas' dos últimos 15
anos. Embora fosse de caráter especi­
ficamente êoonôrníco, as consequên­
cias políticas se deram inevitavelmente
através dos atos de solidariedade aos

grevistas, principalmente depois da in­
tervenção decretada em três sindicatos
do ABC.
Em Santa Catarina, particularmente,

em Flortanópolis ; o-reflexo da greve
foi sentido através de pronunciamen­
tos dos parlamentares, e seu desdo­
bramento teria o ponto' alto na

quarta-feira passada, quando deveria
acontecer' no calçadão da Felipe
Schrrridt um 'ato público convocado
pelo líder do MDB, e.m protesto à in­
tervenção federal decretada pelo go­
verno e de apoio aos operários. em
greve.
POLÍCIA NA RUA

Corrtudo , na terça-feira, os operá­
rios resolveram retorriar ao trabalho e,
consequentemente, o ato foi suspenso.
O vereador Edson Andrino justificou a

demora de uma ação mais consequente
em apoio aos 'grevistas em função
"destes 15 anos de mordaça que nos ti­
raram um, pouco' a experiência". Mas
teceu severas críticas à direção execu­

tiva do MbB "que deveria estar atenta
ao acontecimento e teria que ter ado­
tado um comportamento decidido em

'apoio a greve."

,De qualquer .Iorrna., a paralisação
dos metalúrgicos causou um certo im­
pacto em Florianópolis e teve suas

consequências. Umas refletidas agora,
e outras que poderão ser sentidas no

decorrer do tempo. - O bancário Antô­
nio Carfos, 'por exemplo, fez o se­

guinte registro: "a greve dos metalúrgi­
cos mostrou a todos os trabalhadores

-"

As repercussões da

greve dos metalúrgicos
brasileiros que através da união eles
poderão resolver a questão de melho­
res salários, melhores .condíções de
vida, por'que, embora os .grevistas não
tenham conseguido mornentanearnente
o aumento que pediram, acabaram re­

cebendo muito mais do que aqueles,
- que logo no início da greve resolveram
aceitar as propostas-dos patrões".

O vereador Edson Andrino obser-
-vou

_ que a greve dos metalúrgicos
"mostrou que não existe arbítrio, ex­

ceçâo e
__

nenhuma Iei Que seja capaz de
calar' definitivamente um povo. E que
apesar da intervenção do Ministério
do Trabalho nos smdicatos , os traba­
lhadores deram prova que podem se

organizar e terem os seus líderes para
conduzirem a sua luta. Este exemplo
haverá de' repercutir 'entre os trabalha-.
dores, agora de uma forma muito mais
decisiva no encaminhamento das suas

reivindicações'" .

O movimerrto grevista repercutiu
ainda sobre outros aspectos da vida
-,política. O lider do M-DB na Assem­
bléia Legislativa, Francisco Kuster , fez
um pronunciamento mostrando que
"em menos de 10 dias, a propalada
abertura, a mão estendida; se esborra­
chou. Palavras são fáceis. Os gestos do
governo autoritário desmentem a sin­
ceridade das pseudo-intenções de aber-:
tura política. É mera abertura retó­
rica, de palavra�.: Quando vem um
teste prático, ele botam' a polícia na

rua".
'

, ..

E em outro trecho acrescentou: "Fa-
.

,

Iam que os operários desrespeitaram a

lei. Mas os arcabouços jurídicos das .r
ditaduras servem aos próprios ditado-

. res. Logo, o fato de que um procedi­
mento qualquer seja conforme a legis-'
lação, não abona suficientemente sua

validade",

.Por sua vez,'o Presidente da Ordem
dos /

Advogados do Brasil, Secção de
Santa Catarina, Sadi Lima, disse que a

distância entre os
- paulistas e catari-

.nenses, e os resquícios do medo ainda
existentes' por aqúi, como também o

tipo de economia (principalmente Flo­
rianópolis), - não permitiram ações,
mais concretas de apoio aos, grevistas.
Ressaltou porém a posição da Or­

dem, "que é de apoio aos sindicatos"
conforme a determinação do Con­
gresso de Curitiba". Acrescentou
ainda que os resultados da greve deve­
rão ser muito proveitosos, pois a par-.
tir .deles será possível se fazer um le.;..
vantarnento dos erros e acertos. "Corn.
certeza os grevistas se conscientizaram
da importância da criação de úrn
fundo de greve, que é um elemento in­
dispensável, 'para garantir as despesas
daqueles que estão parados".
UMA LUTA JUSTA,

Mas nem todos viram bons exem­

plos nas greves. A tutela do Ministério
do Trabalho sobre os sindicatos que
acabou tornando este órgão de luta da
classe operária em mero órgão assis­
tencialista - ou apêndice do INP� .;..

como querem alguns, ainda surte os

seus resultados e tem suas consequên-
, cias práticas.

Assim, um caso bastante típico, é o

do Presidente do Sindicato dos Em-,
pregados na Construção Civil de Santa
Catarina, Pedro José Filho., Pergun-

tado sobre os efeitos que a greve teria
causado junto aos trabalhadores em,'
.geral e pnrticufarrnerrte sobre os ope­
rários da construção civil , respondeu
secarnerrte: "Não tenho opinião al­
guma sobre as' greves". E continuou
sua locução um tanto irritado: "a
minha opinião estava' expressa em

duas notas que mandei para o jornal
de vocês e que vocês rrão publicararn" .

,

,- Bem, mas então o Sr. se pronun­
ciou sobre o movimento grevista. Em
que oportunidade foi? E Pedro contes:"
tou: "não , As notas não tinham nada à
ver com as greves. /Unia, era sobre a

entrega de material escolar para os fi­
lhos dos

-

sindicalizados. E a outra

pedia publicidade para um torneio es­

portivo que promovi em homenagem,
às empresas".

,

A estas alturas, já bastante indig­
nado com a conversa, ° diálogo fe-i
encerrado com mais urna pergunta e

uma resposta - O Sr.. não acha que' o
sirrdicato , ao invés de estar patroci­
nando jornadas esportivas' e dando
material escolar para os associados,
deveria preocupar-se, em primeiro lu­
gar, com os rendimentos de seus filia­
dos? Nós estarrrosp'reocu'pacíos cornos
sa lár ios , sim. Nós participamos do
dissídio coletivo", oportunidade que o

governo diz quanto devem ganhar os

trabalhadores.

Valdir Alves

,
,

,

."
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, DEPARTAMENTO DE COMPRAS - AVISO - DECOM MO 008/79
o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.-, BESC. comunica'QuêfarárealizarasTomadasde

Preços abaixo. cujos Editais assim se resumem:
TOMADA DE PREÇOS N° 054n-9:0BJETO: Aquisição de Balcões para Caixa "

TOMADA DE PREÇOS N°055/79:,
-

OBJETO: Aqüisição de Balcões de Retaguarda
TOMADA DE PREÇOS N° 056/79:
OBJETO: Aquisição de Máquina de Escretter Manual Carro 140 Espaços
TOMADA DE PREÇOS N° 057/79:
OBJETO: AquisiçãO de Máqui.na·de Escrever 'Manual Carro 190 Espaços
TOMADA DE ,PREÇOS N° 058/79:0BJETO: Aquisição de Máquina Protetora de Cheques
TOMADA DE PREçoS N° 059/79:0BJETO: Aquisição de Máquina Copiadora à Gelatina
TO�ADA DE PRÉÇOS N° 060/79:0BJETO: Aqutstçao de Estantes de Aço
TOMADA DE PREÇOS N° 061/79:

'

OBJETO: Aquisição de Arquivos 'para Fichas de Confabitidáde
TOMADA DE PREÇOS N� 062/79:
OBJETO: Aquisição de Conjuntos de Armários Postais
TOMADA DE PREÇO,S N°·063/79: '

'

OBJETO: Aquisição de Formulários Contínuos
'TOMADA DE PREÇOS N° 064/79:,
OBJETO: Aquisição de Materiais Gráficos
TOMADA DE PREÇOS N° 065/79:
OBJETO: Aquisição de Papel Higiênico
TOMAOA DE PREÇOS N° 066/79:

,

OBJETO: Aquisi'ção de M,áqui nas de Somar Manual e Elétrica.
,

DOCUMENTAÇÃO E PROPOS,AS - Serão recebidas na Praça xv de Novembro N° 11 - Edifício Otília
Eliza. 2°' andar - sala 203. Departamento de Compras - (DECOM) - Florianópolis (SC), em envelopes
fechados e/ou lacrados, obedecenf;Jo-se os prazos abaixo:
-, Tomadas de Preços nO 054/79 e 055/79, até as 15:00 horas do dia 05 de abril de 1.979.
-Tomada de Preços nOs 056/79. 057/79.058/79.059/79 e 066/79. até as 15:00 horas do dia 06 deAbril

de 1,979.
- Tomadas de Preços nOs 060/79.061/79. e 062/79. até as 15:ÔO'horas do dia 09 de Abril de 1.979.
- Tomadasde Preços nOs 063/79.064/79 e 065/79. até as 15:00 horas do dia 10 de Abril de 1.979.

Florianópolis. 27 de Março de 1.979.

S' B0rrJ Dia, Domingo - 1. o de abril de 1979 �
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NQTA OFIC1AL O'A "CASAN"
A, Diretoria da COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO -

CASAN, tomando conhe-cimento dereclamações por erros na emissão do fatu­
ramento das contas de água e esgoto e atendendo solic'itação da bancada da
Are ria na Câmara Municipal de Vereadores de Fto riarrópof i s , vem informar:

1. -' O sistema de faturamento de contae da CASAN apresénta deficiências. A
Administração que concluiu o seu mandato a '15 de março corrente tomou

----,�

importantes medidas para eliminar as imperfeições, destacando-se a negociação
com a Companhi.a de Pr-ocesaarnento de Dacío s do Estado de Santa- Catarina­
PRODASC para.desenvolver e lrnpfarrtar novo programa de emissão de faturas
por computação eletrônica, com controles para oor reç ãoautornáttoa de errosou
anormalidades. '

'

2. - Os faturamentos de dezembro de 1978 e'de janei.ro e teve refro de 1979

�eram margem a reo+arnaç óes. No entanto não foram provocados pordeson'esti­
dade ou subterfúgios. Uma' parte dos erros foi provocada por deficiência de
leitura. Outra, pela elevação do consumo, normal no início do verão. Outra, pela,
majoração dos valores tarifário, autorizada pela' Resolução da Di retoria do BNH
n021,de21.12.1978.

,

'

3. - Ú faturamento do mês de janeiro de 1979 foi emitido c.orn base em leitura
real. A elevação do valor das faturas, aparentemente superior ao percentual
autorizado, alem do percentual normal de falhas humanas, decorreu, na maior
parte, da ampliação do período de leitura que abrangeu em média trinta e cinco
(3�) dias " ,

,4.� - A Diretoria da CASAN, para minorar os atuais problemas e tentar;
sof ucforra-l os. determinou as seguintes prOVidências:

4.1._ -,-, A'méd,io prazo:
-,- Implantação de novo programa' de faturamento por pr-oces.aarnerrto ele-

trônico de dados com correção automática de erros, ou anomalias;
,

-Implantação de nova sistemática demedição com ampliação do quadro de
leituristas e especializaçã�) cío pessoal envolvido na atividade;

- Implantação de nova sistemática de entrega de'faturas e instituição de
"domicilio bancário".

'

4.2. -,-' A ourto prazo: .

-'- Medidas administrativas para imediata correção das faturas irregulares�
decorrentes de erro de leitura 'ou de informação e consequente devolução de
valores recebidos a maior.

Florianópolis, 27 de março de 1979
A DIRETORIA

, ..
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Artigo,

/

Muita gente espera durante
anos' para construir a casa de
seus sonhos e depois, ao vê-la

pronta, percebe que muita coisa
não saiu de acordo com seus

planos. Por que isso acontece?
Por que é tão comum? Na maior

parte dos casos, são cometidos
erros fáceis de evitar, mas que'
acabam trazendo dores de ca­

beça sérias e, o que é pior, to­
talmente desnecessárias: Nesta
.reportagem , vamos mostrar al­
guns dos erros mais frequentes
cometidos durante o planeja­
mento e construção de uma

casa, para que você, 'quando
mudar para sua nova residên­
cia, fique inteiramente satisfeita
e possa aproveitá-la aomáximo.
por muitos e muitos a nos ,

junto com s,:!a família.
.

Pense em suas

necessidades

, Uma coisa que você talvez já
saiba, mas que nunca é demais

'repetir: o principal requisito de
um projeto arquitetônico é que

.

ele seja adequado ao modo de
vida, às necessidades de sua fa­
mília. Muitas pessoas se deixam
seduzir pela beleza de uma casa

e pedem para o arquiteto
reproduzi-la em todos os deta­
lhes, esquecendo-se de avaliar
os aspectos mais práticos do
projeto. Assim, quando chega a

hora de mudar para a vasa

nova, apesar dela representar
exatamente o que foi pedido
para o arquiteto, o proprietário
constata que não funciona para
sua família. Por exemplo, tem
lindas escadas em caracol, no

Iiving , formando uma verda­
deira escultura, por onde o bebê
rolará ao menor descuido. Ou
apresenta amplás superfícies
envidraçadas, de indiscutível
beleza, rnas que a dona-de-casa
não consegue manter em dia,
pOIS tem. quatro filhos pequenos
e está sempre as voltas com em­

pregadas ... Como estas, pode­
riam ser citadas dezenas de ou­
tras situações -ilustrando a'

mesma idéia: antes de optar por
urna determinada solução ar­

quitetônica, seja no estilo de sua
futura casa, seja nos materiais
de acabamento,' seja no ta':
manho dos cômodos ou na dis­
tribuição das dependências" es­

tude cuidadosamente o jeito de
viver de sua 'família. Leve em

conta, além da beleza, a função
que cada setor da casa desem­
penha e a facilidade de
conservá-lo sempre em dia, sem
excesso de trabalho. Pense em

sua casa como um refúgio, um
local de descanso e diversão, e

não COlTIO mais um centr de
preocupações, além das que
você já enfrenta no dia-a-dia ..

Planeje-a de forma mais prática
e funcional possível.

Leve idéias claras
ao arquiteto

É muito comum' um casal
decidir-se pela construção da
casa e, com algumas idéias
muito vagas, ou mesmo sem

nada definido, marcar uma con­
sulta com o arquiteto. Quase
sempre uma visita deste tipo tem
.r-esuítado desastroso, ou pelo
menos confuso. Alguns arquite-­
tos contam que, frequente­
mente, reuniões em que o casal
chega sem ter discutido previa­
mente o assunto acabam em

brigas entre marido e mulher,
que não levam a nada. Esta in­
definição é prejudicial ao encar­
regado do projeto, que acaba
muitas vezes ,: formando 'uma

idéia errada do jeito da farnília
viver , e faz um planejamento'
inadequado, que depois de exe-:_
cutado mostra-se insatisfatório
ou impróprio para a� necess ida-•

des dos moradores. E bom lem­
brar .que., para o leigo, � di(ícil
perceber erros durante a cons­

trução, principalmente no que
diz respeito às dimensões dos
cômodos. O normal é que me­

didas erradas, materiais impró­
prios ou circulação inadequada
só apareçam quando a obra es­
tiver pronta, os móveis coloca­
dos nos aposentos e os morado­
res começando a viver na casa
nova. Tarde demais (ou caro

demais) para se tentar corrigir
; eventuais distorções. O ideal,
portanto, é que a família pense
bem como quer sua futura resi­
uencra , e derxe ao arqurtero. a
tarefa de encontrar as melhores
soluções técnicas para
concretizá-la. Em síntese, a me­

lhor garantia para não se errar

no projeto é ter idéias claras
sobre o que se quer (e sobre
quanto se pretende gastar), in­
formar detalhadamente o arqui­
teto, e deixá-lo com liberdade
para encontrar o caminho mais
adequado. Assim, você estará
reduzindo quase a zero as possi­
bilidades de erro.

Economize, mas nos

itens certos

Construir uma casa é sempre
um elevado investimento, e o

fator economia preoisa ser con-

.BADESC

siderado. Mas e preciso, saber
onde economizar, lembrando o

dito popular de que "o barato às
vezes sai caro". Exemplos disso
são incontáveis. Muitas vezes o

proprietário dispensa os ,traba­
lhos de sondagem do terreno

(um gasto que raramente atinge'
a cifra de 5% do valor total da
obra) e, depois de' pronta a casa,

_ vê-se às voltas com problemas
de paredes rachadas. Soluções,
propriamente, não existem,:
apenas paliativos ..Mas se ti­
vesse sido feita a sondagem, ..
Pro'blernas frequentes, e extre­

mamente desagradável, ocor­

rem com a rede hidráulica e as

instalações elétricas, por falta
.zle um projeto específica nestas
áreas. Razão da inexistência' do
projeto? Economia. Agora
imagine uma casa em concreto,
com a rede elétrica embutida, e

sem uma plan ta específica para
esta rede. Muito bern: agora
'pense num curto-circuito atin­

gido a casa. Bem, esta situação
se baseia num fato real, não é
imaginária. E o infeliz proprie­
tário da casa em que ela aconte­
ceu se viu na contingêncià d�
mandar abrir o concreto das pa­
redes para Iocalizar um simples
curto-circuito. Um erro de cál-
culo que custou bem caro.

Então é importante' pensar em
economia durante a construção.

,

Mas não cometa o erro .de eco­
nomizar onde isso não deve ser

feito.

Beleza sim,
complicação não

É .natural que você ,:_e preo­
cupe em ter o máximo de beleza,
dentro de seu gosto pessoal em
sua casa. É importante, porém,
não perder de vista o aspecto
praticidade. Conseguir um per­
feito equilíbrio entre estes dois
fatores é fundamental para que
você se sinta bem na sua futura
casa. Assim, não crie cantinhos
complicados de limpar, evite o

uso de materiais que exijam
muito trabalho de manutenção.
Damos de iluminação zenital
podem proporcionar .urn efeito
visual .Iindo na área de estar,
mas exigem que se suba no te­
lhado para limpá-los por fora.
Será que vale a pena?

,
É preciso ter em mente que,

nos dias de hoje, torna-se cada
vez mais difícil a mão-de-obra
para serviços' domésticos. As­
sim, materiais fáceis de manter
vão ajudá-la a viver mais tran­

quilamente em sua casa.

E, por falar em materiais,
pense bem an tes de escolher re­
vestimentos de paredes, sejam
em tecido ou em papel. Se, você
não gostar do resultado, será di-

fícil e oneroso substituí-los. Em
outras palavras, evite ao má­
ximo as soluções complicadas:
rararnenre elas compensam, em
termos de beleza, o que você

ganha em dor de cabeça.
Móv'eis fixos:
planeje com cuidado

'

Móveis fixos, principalmente
de alvenaria, Constituem exce­

lente opção para quem vai cons­
tru i r , pois seu custo fica drl uído
no valor da obra. No entanto,
precisam ser' planejados com o

máximo cuidado, tanto em rela­

ção ao local qtre vão ocupar
dentro do aposento, como no

, que diz respeito às, dimensões.
Isso porque são elementos per­
'manentes e, depois de construí­

, dos, só podem ser modificados
,

,ou removidos com muito tra­

balho, Estude o desenho, a po­
siçâ o , as divisões (no caso de
estantes ou armários) e as pro­
porções. No caso de móve is corn
almofadas (sofás, bancadas), é
importante não esquecer de

prever o espaço necessário para
as mesmas. Do contrário podem
se tornar desconfo r t áve is e,
mesmo que sejam bonitos, per­
dem sua principal função.
A casa é um

'

prolomgamento de �ocê
Arrrrnar que a, casa é um pe­

daço de seus donos e reflete sua

personalidade não é di�e! nada

de muito novo. Mas sempre é

importante refletir sobre essa

afirmação. Tratando-se de de­
coração, por 'exemplo, é muito
comum a pessoa entregar o tra­

balho a um profissional e depois
que este acaba de executar o

projeto, o dono da casa resolve
acrescentar seu toque pessoal ao
que foi feito, colocando deta­
lhes que não têm nadaa ver com
o restante da decoração. Isso é
um erro muito frequente, e a

melhor forma de evitá-lo é falar',
durante a execução do projeto,
dos seus gostos pessoais, sem ter
medo de críticas por parte do
àecorador. Entre suas funções,
ele deve saber interpretar as pre­
ferências do cliente e dar à casa

este ar tão gostoso de prolon­
gamento da personalidade de

quem mora nela.
Como você pode ver, existem

.muitos erros frequentes cometi­
dos por pessoas que constroem
ou .decorarn suas casas.' Estes'
erros são fáceis de evitar, bas­
tando um pouquinho de cu i­
Gado e bom senso antes de se

tomar decisões importantes .

Se você agir sem' precipita­
ções, planejando cada passo da
construção ou decoração corn

todo o 'cuidado, certamente
tudo vai correr bem e você não
'cometerá nenhum erro de que,
venha a se arrepender.

,

I

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A .

SEDE: Rua Manoel.de Oliveira Ramos; 33 - 1° andar'
Caixa Postal D. 81 Te l.: 44-2233 - Telex 0482-125 .

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
,

Carta Patente I 350 de 20.08.75 CGC 82937291/0001-00

BALANCETE PATRIMONIAL EM 28.02.79

A T I V O
(E'rn: Cr$ 1.000,00)

ATIVO CIRCULANTE A LONGO PRAZO - . .

DiSPONIBILIDADES

PASSIVO
(Em: C�$ 1.000,00)

_

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO ..

-

1.596.053
-

14.655

-1.551.008
1.322.863
243.734

91 .

(14.741)
(93,9)

26.108
-

26.108
-

4.282
109

_'_

4.173
-

,

3.953

-
.

-

/
-

-

2.848
-

-

3.551
./

(703)

1.105
1.667
(562)

1.600.006

1.468,428

DEPOSITaS . _ . . .. . '. __ .. " .

Depósi tos a vi sta , - .

Depósitos a prazo _ . _
.

(Despesas a apropriar) .

OBRIGAÇOES POR EMPRESTIMOS . .
'
..

'Empréstimos no Banco Central .

Obrigações por empréstimos no País . . . . . . . .. . .

Obrigações por Empréstimos Externos. .. . .

(Despesas a apropriar) .

1,405.176

'1.405.812

(636)

OBRIGAÇOES POR RECEBIMENTOS -

Tributos e Encargos Sociais . . . . . . . .. . .

OUTRAS OBRIGAÇOES .

Provisão -para pagamentos , :" . . .. . .

Obrigaçóes diversas . .

(Despesas a apropriar) .. : .

PATRIMÔNIO LI.QUIDO, � .

-Capttat Soei ai . . -

'

.

(Acionistas - Capital a realizar) .

Reservas de Capital .

Reservas de Reavaliação � .

Reservas e Retenção de Lucros .

Lucros ou prejuízos acumulados .

1.935

61.317
3.551
57.766

125.967
112.400

10.871

2.616
80

CONTAS DE RESULTADO .

CQntas Credoras . . .. . . . . . . . . . .. ..
_

(Contas devedoras) :...... ..

5.61,1
79.644
74.,033

1.600.006

OPERAÇOES DE CREDITO. . . .. . .

,

Empréstiníos e Financiamentos . .

_ Fi nanciamentos Ru rais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .-.'.-
Créditos em Liquidaçé.o. . . . . . . . . . . . . . .. . .

(Provisão para créditos _de liquidação duvidosa) .

(Rendas a apropriar) . .

,

CREDITaS DIVERSOS .

Banco Central - Recolhimentos e depósitos .

" Outros Créditos,. . . . . . . . . . . . . .. . .

(Rendas a apropri ar) ' .

VALORES E BENS . .. . .........•. '
.

Participações societárias . . . .. . ..- ,... . .

Títu los de renda fixa '

" , .

Outros Valores e Bens . .

(Provisão para desvalorização) . . . . . . .. . .

ATIVO PERMANENTE .
.

INVESTIMENTOS . .

Bens para 'arrendamento mercantil . .

Outros Investimentos .

(Provisão para desvalorizaç�o) . . . . . . . . .. . .

IMOB I�IZADO �
'

..

Imóveis de uso .

Imobilizações em curso .

.Ou tros bens de uso -
.

'(Provisão para depreciação) . . . . . . . . . . . . . . .. . ..

,-

O IF ER,IDO ..

Despesas de Organização 'e Expansão . .

(Provisão para amortização) . . . . . . . . . .. . .

Plínio Arlindo de Nes
Presidente

Florianópolis (Se), 12 de Mar ço de 1979

,

Carlos Passoni Ju nior
Diretor

Altino da Cu nha
Direto-r

Laércio Ped ro da Luz
Diretor

Washington Luiz do Valle Pereira
Contador Reg. CRC-Se 0744
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Celso Ramos pediu tranquilidade à população

Na bucólica Florianópolis de 15 anos atrás onde as notí- '

cios só chegavam com os jomais de fora ou através da
rádio-escuta de àlguns mais curiosos, sentia-se que aiguma
coisa' estava acontecendo ou para acontecer, mas nin­
guém sabia ao certo o que ocorria no turbulento cenário
político do momento. Comícios na Praça Pereira Oliveira,
vigília de estudantes na Faculdade de Direito, bombas de -

gás lacrimogénio, tudo em pequena escala, marcaram
estes dias qu� antecederam a revolução. As notícias eram
tão truncadas que, jó em 1° de abril, uma rádio local infor-

_
mova que Minas declarara "independência do resto do
Brasil" e que a nova "república" teria sido reconhecida
pelos EUA. 15 anos é muito tempo, mas muita gente que
participou de perto destes acontecimentos guarda clara­
mente nÇl memória certos fatos mais marcantes. como o

incêndio da livraria Anita Garibaldi, ponto de encontro de
·jnteiectuai's, 'imoiada por óbornos inquisi1xiiâis por ser con-'

side'rada um antro de subversivos. Nesta pesquisa­
reportagem, o repórter Elói G. Peixoto tenta reconstruir, em
rápidas pinceladas, as repercuss6es da revolução de 31 de
março em Florianópolis.

,

Há precisamente IS anos, o Presidente João Goularr era cle-

posto por um movirncnto militar, dando início a uma nová

etapa da história republicana brasileira. Nesses 15 anos muita �<

água passou por debaixo da ponte. Em Florianópolis, foi in­
clusive construída nova ponte. A cidade mudou muito, cresceu
enormemente.

Em 31 de março/O 1 de abril de 1964, enquanto as tropas do
General Mourão Filho desciam sobre o Rio de Janeiro e o mo­

vimento militar:.. se consôtidava , em Santa Catarina as notícias

chegavam t.runoadas , provocando reações as mais diversas.
Passados 'IS anos, no momento em que se procura a institu- -

cionalização de regime, através da "abertura", iniciada pelo
General Ernesto Geisel, as perspectivas com relação á "Revolu­

ção" são, de modo geral, pessimistas.
Chegando à adolescência, sem bailes, nem grandes comemo­

rações (já não é mais nem feriado), a Revolução pareceestar
sendo preparada para ser apresentada à sociedade, com uma �

nova roupagem mais adequada às promessas de democracia
feitas no decorrer desses 15 anos.

A maioria das pessoas entrevistadas não acredita que a R -

"

volução de 31 de março chegue à idade adulta, sem que uma

das promessas fundamentais de 1964 (democracia) seja cum­

prida pelo Presidente Figueiredo.
Muitos daqueles que em 1964 apoiaram o movimento revo­

lucionário consideram que "é hora de voltarmos à dernocra­
cia" .

FLORIANÚPOPOLIS, 31 DE MARÇO/OI DE ABRIL DE
1964
Na edição de 31 de março de 1964 do jornal "O ESTADO",

o Ministro da Marinha, Almirante Paulo da Cunha Rodrigues,
pronuncia-se contra anistia aos marinheiros q_ue pouco antes

haviam se rebelados no Rio de Janeiro. A posição da Imprensa �

Local em relação à anistia era bem clara: "Um ataque dos ele­
mentos da "extrema-esquerda contra a autoridade militar é um

passo decisivo rumo ao comunismo".
E verdade que os dois diários da época ("O ESTADQ" e "A

GAZETA") eram editados em cima dos jornais do Rio e de­
São Paulo. Uma gilette, leitura rápida das notícias de maior,
destaque, um pouquinho do noticiário local e o jornal era en- ..

caminhado às oficinas.
=Nas rádios havia mais informações, destacando-se as críticas

violentas ao presidente Goulart, na Diário dá Manhã, quase
sempre através de pronunciamentos do deputado odenista Fé -

nando Viegas, alguns anos mais tarde cassado pela própria, Re-

�ésio viu quando atearam fogo aos livros. Kuster: no momento, viu com regoziio. Mas logo mudou de
i idéia.

Aqui funcionava a livraria incendiada.

olução, da qual foi um dos principais líderes.
O .assunto de maior destaque do dia 31 de ma.rço-, do noticiá-

r-o local, foi um discurso do então deputado Nelson Pedrin i
� (hoje conselheiro do Tribunal de Contas) que pedia a constru-
-

__�ão de um prédio do Departamento de Correios e Telégrafos
. em .Joaçaba , ,'\
� As articulações do movimento que pretendia a deposição de

Goulart eram desconhecidas pela Imprensa.
o dia 1. o de abril, o Governador Celso Ramos publicava

'na primeira página dos jornais uma nota oficial pedindo calma

[1 população, afirmando confiar "na solução dos problemas in­

;00.;.
_'
ernos do País".
Em notinha na última pagma, "O ESTADO" dava u notícia

de que o embaixador Lincoln Gordon, dos E.U .A., cancelara
viagem programada para Alagoas. Hoje entende-se os motivos

q�� o fizeram adiar a inauguração da Vila Kennedy, em Ma-

cero. "
"JOÃO GOULART RENUNCIOU ONTEM À PRESI-

DENCIA DA REPÚBLICA" foi a manchete do dia 2 de abril.
Na mesma edição o Govérnador Celso Ramos publica nova

nota oficial, desta feita bem mais precisa, solidarizando-se com

"as gloriosas forças militares que defendem a verdade democrá­
tica" .

- Ainda no dia 2 , é divulgado em Florianópolis o Manifesto
assinado pelos Generais Costa e Silva e Castello Branco pro­
metendo "cerrar fileiras em nome da Segurança Nacional", en­
quanto a Assembléia Legislativa se pronunciava a favor da
democracia e em "repulsa ao comunismo".
"FOMOS PRESOS DE FORMA DECENTE"
Mários Bastos, f'uncionárto público 'federal, foi preso nos

primeiros dias de abril. "Fomos tratados com absoluta corre­

ção pelo Exército e na Penitenciária do Estado. O coronel
Gama D'Eça e o capitão Maurício Ferrati , responsáveis pelo
r P.M,; portaram-se de forma decente, assim como toda a ofi-
cialidade da Polícia Militar". recorda-se Bastos.

Mar-xista convicto, Bastos, que cumpriu 6 meses e 15 dias
C';não esqueça dos 15 dias", lembrou ao repórter), passados 15

anos, não acredita que o regime militar se mantenha-ainda por
- muito tempo. "As pressões são muito grandes, tari� a nível
interno como em termos internacionais. A redernóôrat ização
virá", afirma otimista.
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Um dos fatos marcantes de 1964� em Florianópolis, foi o
incêndio da Livraria Anita Garibaldi , que funcionava ao lado
da Farmácia Vitória, na Praça XV de Novembro.
Ponto de reunião de intelectuais, nos primeiros dias de abril.

a Iivraria Joi arrombada , a caixa, saqueada e os livros empi­
.Ihados e incendiados por um grupo de 9 pessoas. _

NésIO Jacques Pereira, cassado nos primeiros tempos da Re­
volução, assistiu ao incêndio dos livros. "Estava dentro de um

ônibus e v-i tudo. Eram cerca de 9 homens. Arrombaram a

livraria, amontoaram os livros na calçada e atearam fogo",
conta Nésio ,

O professor Luiz Henrique Mendes Campos também assistiu
a cena. "Além dos livros queimaram também vários filmes,
pois pouco antes haviam sido programados festivais de cinema,
com os clássicos poloneses e soviéticos", lembra Luiz Henri­

que.
O jornalista Salim Miguel foi proprietário da Livraria Anita

Garibaldi até novembro de 1959. Em 1964, era apenas frequen­
tador do local, tradicional ponto de encontro de intelectuais e

políticos. '''O governador Jorge Lacerda era assíduo frequenta­
dor, toda vez que vinha à Capital fazia questão de pelo .menos
dar uma passadinha por lá. O Café Rio Branco, na Felipe," e a

Livraria do Salim, como chamavam, apesar de tê-la vendido
em 1959, eram os pontos de encontro dos intelectuais. No in­
cêndio queimaram até uma cópia do "Encouraçado Potenkim",
do Einstein", relembra Safírri.

-,

Em 1964, Nereu do Valle Pereira Diretor do Centro de Ciên­
cias Humanas da UFSC era professor universitário e suplente
de deputado estadual pelo Partido Democrata Cristão.'
"Fui simpático ao movimento revolucionário, pois a situação

-

do país era de intranquilidade, a ordem social totalmente aba­

lada, impedindo o bom nível da família brasileira. Era a única
alternativa possível", afirma Nereu do Valle Pereira.
Atualmente, Pereira considera que os objetivos da Revolu­

ção de 1964 já foram cumpridos, sendo necessária a redemo­

cratização do país. "4Devíamos ter retornado à plenitude demo­
crática há 4 anos atrás, pois o brasileiro já está amadureciclo
para a democracia", comentou.

Para Pereira, as medidas de "abertura" do Presidente Figuei­
redo deveriam inclusive' ser mais "corajosas, estão sendo ainda

, r

-

.....

Nereu: iá cumpriu seu papel.

muito tímidas, pois o povo já tem consciencia suticrente para
escolher os caminhos mais adequados ao desenvolvimento e

bem-estar da Nação".
"ERA MEU ANIVERSARIO"
O escr it ório Emanoel Medeiros Vieira completava a 31 de

março de 1964, 19 anos. Na época em Porto Alegre, estudante
secundarista, Emanoel recorda-se perfeitamente "cla.queles dias

agjtacíos". Secretário de Cultura do Grêmio Estudantil do Co­

légio Anchieta, Vieira estava na escola no dia de seu aniversá­
rio e lembra de uma frase de um colega que pouco depois se

tornava realidade: "tá com êheiro�de golpe" .--
"Fui contra o golpe desde 1964"',- afirma Emanoel, que parti­

cipou das tentativas de resistência no Rio Grande do Sul. "Bri­
zola na Rádio Farroupilha, mobilização dos estudantes, con­
centração no Aeroporto Salgado Filho para esperar o Jango,
havia muitas esperanças, mas realmente logo vimos que não
tinha mais jeito", conta Emanoel.

-

Para o escritor catar irrense , as atuais condições políticas
lernbrarn 1968, "mas hoje" não há possibilidade de uma reação
fascista, porque a sociedade civil está organizada, o povo per­
dendo o medo, a democracia virá".

Emanoel considera o ano de 1970 como "o período mais ter­
rível da ditadura. O modelo no auge: milagre brasileiro, o Mé­
dici com radiriho de pilha, Brasil tri-campeão, Transamazônica
e a classe média apoiando e dizendo "ame-o ou deixe-o". Tudo
encobrindo a violenta repressão e torturas que ocorr iarn _nas
prisões brasileiras".
FRANCISCO KUSTER FICOU EUFORICO COM A RE­

VOl:UÇAO
O líder do MDB na- Assembléia Legislativa, em 1964, era

funcionário do 20 Batalhão Rodoviário em Lages e confessa

que sentiu "até uma certa euforia com a ascensão do Castello

Branco, pois esperávamos que fosse adotada uma política na­

cionalista e de justiça social como era prometido nos boletins
do "Comitê da Liberdade" que circulavam lá em Lages".
A euforia de Kuster, contudo, durou muito pouco. "Logo

corneçararn as prisões e persegu ições , verdadeira caça a pessoas
taxadas de subversivas como se fossem animais", conta o depu­
tado do MDB.

Para Kuster, "a falta de .habilidade do Brizolla pôs a perder
o Presidente Goulart, que era hornem dotado de boas inten­

ções, mas que se deixou envolver pelo cunhado, botando por
água abaixo todo o esquema das reformas sociais que o ex­

presidente pretendia realizar".

Indagado sobre as suas perspectivas corn relação ao futuro
da Revolução de 31 de março, Francisco Kuster foi lacônico:

','nenhuma perspectiva. "Para o líder do MDB, "a nação nunca

aceitou a Revolução, se quiserem conferir é só convocar um

plebiscito". .

"A REVOLUÇÃO NÃO TEM SAíDA"
Luiz Henrique Mendes de Campos, diretor-assistente do

C.E.P.E., -da Faculdade de Educação da Udesc, acha que a

Revolução de 31 de março não tem saída, a não ser a redemo­

cratização do país. "Há a imposição dos intelectuais, dos ope­
rários, da sociedade civil favoráveis à democracia e contra as

oligarquias e grupos econômicos internacionais que estão ex­

plorando o Bras il".
Em 1964, Luiz Henrique era professor universitário e

recorda-se com pesar daqueles dias. "Foram momentos difí­

ceis, tenho gravado ate�hóje a cena de queima dos livros da
Livraria Anita Garibaldi, em plena Praça XV, mas agora acho
que caminharemos para a democracia, pois é o desejo da
imensa maioria da população brasileira", completou otimista.
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Sociais

Relembrando o 'carnaval: AdrianaVieira, RaInha do Carnaval de .978 do
Clube Doze de Agosto, quando passava a faixa a Cynthla Morltz, atual
majestade do 6-Veterano".

uma série de debates. O novo círculo de
debates já iniciou a 27 de março, mas as

inscrições ainda estão abertas. Para o 1. o

ciclo serão abordados assuntos referentes à
infância e os locais serão o Curso Elemen- '

tar Menino Jesus, Educandário Imaculada
'Conceição, Escola Básica Alferes Tiraden­
tes e Colégio Santa Catarina. .Para o se­

gund.o, que versa sobre adolescência, os

pais participantes devem comprovar que os .

filhos já cursaram o 1. o ciclo, e se realiza­
rão (os debates) no 'Colégio .Catarinense e

Nossa Senhora de Fátima. Maiores infor­
mações pelo fone 44-1908.
Foi maravilhoso o jantar realizado na
última sexta-feira no Lira Tênis ""Clube.
Menu internacional de Nilton Concei­
ção. Compareceram ao jantar os amigos
do casal Dr. Alberto dos Santos e D.
Luizita Vieira dos Santos, a quem cum­

primentamos mais uma vez.

Na -sexta-feira próxima, dia 6, no famoso
.Hoteí Gravatal, em Tubarão, acontecerá
grande noite de elegância, com desfile da
boutique Belui, de Laguna, da conhecida
Sra. D. Edina, com apresentação da cole­
ção invernal, com Ana Luiza , Sinira, Lia­
mara, Adriana e Silvana. Apresentação de
Jairo Barcelos. Show com�o cantor inter­
nacional Dimon e a orquestra típica de
Porto Arlsre. A frente da promoção, a Sra.
Yolanda Zapeline, Nossos agradecimentos
pelo convite.

- .">

Acontecerá em julho, na Ilha, o 9.0
Congresso Nacional das APAEs. S-erão
esperados mais de 3 mil congressistas.
A equipe Girassol está em atividade,
pois tem sob sua responsabilidade a

coordenação social e cultural.. Vamos
colaborar. \

Casamento na, próxima sexta-feira, às
19,30 horas, .na Capela do Colégio Cora­
ção de Jesus, das Revmas. Irmãs da Divina
Providência, de Denise Guimarães Born
Collaço e Hermínio Capella Vieira. Após a

. cerimônia religiosa, o casal .Jayrnor ·Gui­
marães Collaço e Méri Guimarães Collaço
e Viúva Terezinha J. Capela Vieira rece­

bem convidados nos salões do Clube Doze
de Agosto. ,

Amanhã -é dia do programa UDesta­
ques", colorido, pelo vídeo da TV­
'Cultura-Canal 6, às 13,30 horas. Repor­
tagens e notícias de sociedade com este

colunista, que apresenta o programa in­
terinamente até a chegada da nova con­

tratada, por sinal uma linda loira de
muita simpatia, charme e elegância.

Todo o ehanne da lIlanequhn eolored Nllda, gaúcha com penteado na linha afrtcana..

Apontamentos .. -.
-

- Tudo muito colorido no domingo de hoje,
_

- que inicia com a procissão de Nosso Se­
nhor Jesus dos Passos. Cinema, televisão,
almoços especiais, discoteques no Doze"
Lira, Seis, Dizzy, Pernalouca, Ponto Final
(ex-Capelinha) e outras opções.

Na próxima sexta-feirá, o programa de
sociedade às 16 horas, era homenagenl.
à Páscoa,. com desfilé' de modas de A
MODELAR, feminino e masculino.

Em festas o lar dó casal Dr. Hamilton Ri­
cardo de Farias e D. Vera Lúcia Farias: dia
23 na maternidade Carmela Outra nasceu'
Sérgio Ricardo. Sua irmazinha Carolina
está, como os pais, muito feliz. Nossos
cumprimentos.
Quem vem aí é o sho-w-man Moacyr
Franco, no Clube Seis de Janeiro, o co­

losso do�continente: A promoção é con­

junta com o Clube 15 de Novembro, dia
4 de maio.

No show de Moacir Franco, será escolhida
-

a Rainha dos Bancários, com candidatas
de todos os bancos.

EID_belezando nossa coluna de hoje, a. ele-·
gAnela e o charme de Marta Leoltor, ftlha do
casal de sociedade José Bernardi e sua. esposa.
Marlsa PhUlppl Bernardi.

'Estréia na próxima semana, no Teatro
Álvaro de Carvalho, a peça uClasse
Média-Televisão Quebrada''', que é su­

cesso há mais de � anos no Rio e São -,

,Paulo. Com Jorge Dória, o uBoàven­
tora'" da novela H

Aritana", e a estrelís­
sima íris Bruzzi.

Allan Braga. Vamos sintonizar o pro­
grama autêntico.

Vai expor, á partir de 10 de abril e até 27,
na loja térrea do Edifício APLUB, a co­
nhecida artista D. Nini. Vem com aquelaHélio Cabeleireiro estará, a partir de

amanhã, em suas novas instalações" à Rua
, Esteves Jr. 183, com toda sua equipe e co_m
muitas inovações. Vamos até lá.

Volta amanhã, com -força total, na Rádio
Jornal A Verdade, o cantor e disc-jockey

verrussage.
Toda a sexta-feira, às 20,30 horas, no
Figueirense Futebol Clube, aquela
reuniã() total, com inúmeras atrações. A
frente da promoção, D. Dioile Bilbao
Silva.

Viajaram para o Rio, para adquirirem as

novas coleções de inverno, D. Astride
Daux Mussi Goeldner, da boutique As­
tride's e D. Hortência Tayer Gonçalves,,

-

da Cravo e Canela.

HÉLIO CABELEIREIROS

Vem aí, CQm força total, o sho-w-revista
Carnavália n.o 4. Dia 7 de abril, às 16
horas, nos salões do Clube Doze de
Agosto. C9m o espetacular conjunto
musical Band ShoW", e orientação de
Márcio Luiz Ravan e elenco especial-,_- .

mente convidado.-
�eStejou data natalícia,

o nosso grande amigo José Waldir Harger,
mui conceituado funcionário da Drogaria e

Farmácia Catarinense.
Vem aí uma rQda de samba sensacional�
com artistas que sabem mandar o samba
prá fora.
Estourando a linha militar. Será sensacio­
nal o show de moda invernal e outonal.
Vão voltar com força total os desfiles de
moda rro CI�be Doze de. A-gosto, às
sextas-feiras e sábados. Já estão sendo
preparados os desfiles da Marrocana,
Privê, Cravo e Canela. A direção será
deste colunista.

-

.

Escola de Pais de Florianópolis convida os

pais de alunos de J. o e 2. o _ciclo .. para mais

.Fon.e

A- partir de abril, Hélio Cabeleireiros
em suas novas e modernas instala­
ções, estará oferecendo 'fi

_
sua

ctierrteta, ampliações em seus ser­

ViÇOS como: massagens para se­

nhoras, esteticista, depilação com­
pleta e outras move çô es ,

..
<_

/
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FLORIANOPQLIS: Lojas Alfred
BLUMENAU:'Lojas Hering,

Wil1y Sievert
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teves Júnior 183 - Tel.: 22-4141
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Assim é que sob o binômio segurança e desenvolvi-
mento, o país tem convivido há mais de uma década,
·através de estudos geo-políticos dos Generais Golbery do
Couto e Silva e Meira Mattos, que objetivam: ocupação
do territ ório brasileiro, .irneriso e prat icarnente vazio: ex-

I pansão da América do Sul em di rcção ao Pacífico e ao
.. Atlântico Sul, transformação do Brasil em potência
mundial.

Esses objetivos marcavam portanto, a partir de 1964, a
estratégia política que o Brasil

-. passou a adotar � ocu­

pando e expandindo seu território, tese aliás furidarnen­
tada em est'ud os de Ratzel que afirmava ser o Esradourn
organismo que necessita de espaço e expansão como

qualquer ser biológico (espaço vital).

Fazer do país uma potência mundialera outro objetivo
da nova política implantada, que viu no átomo uma

alternativa viável de se fazer competitivo e respeitado no

pl-aneta. A institucionalização dessa polfticadeu-se com a

publicação do II PNO, que ao tratar dos objetivos nacio­
nais somente admitia uma sociedade moderna, progres­
sista e humana, desdeque em consonância corn a ideolo­

gia de desenvolvimento e ségurança , Surge, a partir daí,
uma aliança entre o poder ccorrôrn ico e o poder político
só que este último ficaria nas mãos dos tecriocratas:

Aos tecnocratas c:aberia a formulação do conteúdo
técnico do modelo e estratégias políticas e à classe militar
a rnanutc.nção do equilíbrio político em termos de segu-·
rança nacional e _internacional.

O resultado desse processo ficou sendo conhecido
como o milagre brasileiro e o Ministro Delfim Neto

.Cago ra na Pasta da Agricultura) assumiu a sua paterni­
dade.

Mas existe a outra face do "milagre", que muito em­

bora tenha proporcionado um crescimento do produto'
acentuou desigualdades já existentes no sistema
econômico-social. Este mesmo crcscimerrto intensificou

desequilíbrios regionais, setoriais e pessoais, em termos
de distribuição de renda.

.

No campo 23% das propriedades são latifúndios ocu­

pando 80% das terras; TI% são minufúndios ocupando
·13% da área. Cerca de 56% dos trabalhadores ganham o

r

salário mínimo, ou até menos, ao passo que 19% ganham
entre I e 2 salários mínimos. Otirnist icarnerqe 75% da
população é constituída por pessoas. que vivem no nível
da sobrevivência, ao passo que ..dados mais recentes in­
formam que 30% da população brasileira vive em pobreza
absoluta. O operariado, a classe que mais sofreu corn o

milagre, teve entre ·1960 a 1970, um aumento de 9% na sua,

renda; por outro lado, a classe benef'iciár ia do modelo
aumentava a sua renda em 112%. (1)

.

No próprio campo da .saúde e assitência social as desi­
gualdades não foram menores. O Estado de São Paulo, o
mais rico da Federação, onde a mortalidade infantil que,
entre 1950/60 caíra de 87,5 por ·mil para 62,9 por mil,
tenha aurncntado, em 1970., para 89,5 por m il , (2)-

O novo governo já deve estar de posse deste quadro , e

será que ainda se servirá do binôrnio desenvolvimento e

segurança fazendo do pafs uma potência em detrimento
"* da qualidade de vida do brasileiro? O modelo econômico

girará mecanismos para que se evite que a inflação corroa
os salários e reduza o perder aquisitivo dos trabalhadores?

MIl"
•

�Artigo

A outra·face
,.

do .,..flagre
/' .

Assumiu no último dia .15 de março .0 5. o Governo da
Revolução, agora sob o comando do General-Presidente
João .Baptista de Oliveira Figueiredo.

.

E como é de praxe nessas ocasiões - todos, de Castelo
a Geisel, ass im io fizeram - seu discurso de posse está
recheado de profissões de fé democráticas: "farei deste.
país uma democracia".

.

Mas .expertênc.ias anteriores nos tem, revelado que o

Brasil conviverá ainda por mais seis anos com as teorias
de segurança nacional, doutrina formulada nos gabinetes
da Escola Superior de Guerra, tendo como pano de fundo
o autoritarismo hegeliano.

.
.

A meta continuará sendo a de ooupação do território
nacional, com o crescimento populacional a taxas de 3%
ao ano, independentemente da existência de mais 30
milhões de pessoas vivendo em pobreza absoluta?

A distribuição do produto continuará sendo desigual?
Cabe assinalar que estas desigualdades só poderão ser.

superadas através da adoção de um pluralismo político,
com a participação de todos onde o Estado não seja o

único intérprete da nossa vorttadc.

Nelson Borges FUho

---_ .... �.� ...... � ... $

FEV/67 MAR,.,., 20,758170121,415,-.18
ABR MAl JUN 19,360395' 1 9,975�j52
JUL AGO SET '8,02007::'1'8,59.��:6'OUT NOV DEZ 17,051060 17.59.601 1
JAN/68 FEV MAR 16,2246751'6,744Ó69 16.744669
ABR MAl JUN, 15,322737 15,815-192 15.815492
JUL AGO SET. 14;060251: 1 4,5 1 4867 14,514867
OUT NOV DEZ- 13,1583391' 3,5?57 97 13.585797
JAN/69 FEV MAR 12;366449 12,769988 12,769988
ABR MAl JUN , 1 1,625443 12,OQ6576 12.006576
JUL AGO SET. 1 1 ,02697 � I 1,390040 1 1.390040
OUT NOV' DEZ 10,662332 1 1.014396 1 1.U 14396
JAN/70 FEV L�AR 9,91 1336 10.212887 10.239995
ABR MAl ,JUf,< ..... P r- �7633 9.525283 9.576913
JUL AG':) SET......... b,_ J3689 9.075961 9.150504
.OUT NOV DEZ ..... ,. 8,490683 8.680738 8.776568

IJAN./71 FEV MAR 7.8792031 8.034584 8,124013
ABR MAl JUN 7,456483 7,5831?5 7,ôL'3131
,JUL AGO SET , 7,021725 7.1217.:58 7,202127
OUT NOV DEZ ,... 6,482452 6,557006 6,631807
JAN/72 FEV MAR 6,075448 6,128254 6,198814
ABR MAl JUN "."

I
5,770753 5,804398 5,871753

JUL AGO SET.. I 5,407074 5,422978 5,48654 I

OUT NOV DEZ 5,173071 5,173071 5,234169
Jh..N/73 FEV MAR .4,961618 5.005098
ABR MAl JUN......... 4,729676 4,753130
JUL AGO SET ,. 4,491 197 4',504821
OUT NOV DEZ....... 4,305433 . 4,30G433
JAN/74 FEV MAR 4,086308 _

ABR MAl JUN........ 3,860933
JUL AGO SET........ 3,498618
OUT NOV DEZ 2,934925
JAN/75 FEV MAR: 2,727840
ABR ,MAl JUN........ 2,519125
JUL AGO SET........ 2,287342
OUT NOV DEZ....... 2,095960

; JAN/76 FEV MAR 1,896840
i ABR MAl JUN ..... ".. 1,695373
JUL AGO SET........ 1,461420
OUT NOV DE�....... 1,243825
JAN/77 FEV MAR 1,041 337
ABR MAl JUN........ 0,909875
JUL AGO SET......... 0,727458
OUT NOV DEZ....... O,� 1 38�0
JAN/78 FEV MAR 0,526740
ABR MAl .J.UN ... '.. 0,413977
JUL AGO SET......... 0,284603

i OUT NOV DEZ .. , ....

· 0.173093
; JAN/79 FEV MAR 0,080530
; ABR MAl JUN. _.

-

I
I----------------�--------_.--------�---------�----------�------------------------------------------------------------��---------------------------I
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DO INTERIOR

BNH COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS
EDtTAL N.

o ·01/79

BANCO NACIONAL DA HABITAÇAO

-

A COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto nas INSTRUÇÔESSOBRE O FGTS, baixa o presente ed ita l, co n te r.do os coefi-
cientes a serem u trlizados no 2. o trimestre civil de 1979, para: .

1 - CRt:DITO, PC:LO BANCO DEPOSITÁRIO, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS (item 67 das INSTRUÇÕES SOBRE O FGTS) .

a) O,O�053:J (taxa 3':'{.,) - referente a ernpreqadc. não optante, optante após 22/09/,71 (mesmo que a opção haja retroagido a tempo a nte r.o r a essa data), trabalhador
avulso e empregado optante, CU}O contrato de trabalho haja sido rescindido ou e xtí nto até o 1°· trimestre civil de 1979:

b) O,0832i1 (taxa 4%) - referente a empregado que optou de 196'! a 22/09/71 e que permarieceu na mesma empresa um periodo de 3 a menos de 6 dnos e que tenha Sido

desligado por rno tivo de aposentadorià ou h'.lecimento; .

c) 0,085892 (taxa 5·,,'0) - referen·te a empregado que permanece na empresa e optou de 1969 a 22/09/71 e a empregado que. tendo optado no p e r rodo de 1967 a

22/09/71 e permanecido na mesma erripresa um p-er iodo de 6 a menos de 11 anos, haja sido desligado por motivo de aposentadoria ou t af e c rrn e nt o :
.

d) 0,088574 (taxa 6'0·;') - referente a empregado que permanece na empresa e optou em 1967 ou 1968 e a empregado que, tendo optado no referido p e r iodo e r::-ermane­
cido na mesma ernpresa mais de 11 anos, haja sido o es liq ado por m o trvo de aposentadoria ou falecimento.

2 - RECOLHIMENTO. PELA EMPRESA, DE JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA. REl_ATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO
(ITEM 72 DAS INSTRUÇÕES SOBRE O FGTS)

.

M':S EM QUE
O D�PÓSITO
É DEVIDO

M';S OA EFETIVAÇAO DO RECOLHIMENTO

ABRIL/I9 MAIO JUNHO

IV VIII III v VII VIII IX X XI XIII

23,74438_.4 t--.. 24,870397
22.154771 23,208444
20,630485 21.614795
19,528498 20,462660
18,588692 18,590241

-

19,480088 18.883002-

·17,548890 17.564436 18,392970 17,841866
16,127181 16,128553. -16,906564 16.384526
15,.101553 15.102782

-

15,834267 15,343425
.14,200963 14,202170 14,052347 14,892693 14,429355
13,358225 13,359356 13,21787C -

-

14.01 1604 13,573944
<, 12,677613 12,678692· 12,543914 13,300019 12,883109

12,262930 12,263964 12,133268 , 12.866470 1- 2,462183
10,239995 1 1,378126 1 1,409833 1 1.287563 11.046608 11.941402 1 1,595288
9,5'16913 1- 0,619081 10,677745 10,562651 10.335933 j 1,147814 1.0,852259
·9,150504 1-0,123060 10,206960 10,096519 9.878919 10,629222 10,374439
8.776568 9,686768 9.794092 9,687716 9,478165 10.173079 9,955400
8,146645 8,147219 8,973452 9,073621 8.999114 8,80:W.53 8,611448 9,427301 9,224164
7,711211 7,711753 8,475134 8,570300 _8,523101 8,336359 8.153877 8,906306 . 8,713321
7,263327 7.263860 7,965754 8,055790 8,033471 7,856355 7,683254 8.373746 8,191121
6,707841 6,708325 7,342333 7,426111 7,426214 7.260987 7,099528 7,721958 /7,552033
6,288568 6,289021 6,869029 6,948058 6,948145 6.811637· 6,658942 7.227117 7,066835
5,974688 5,975140 6,51 1515 6,586959 6,587049 6.475235 6,329129 6,853332

-

6,700340
5,600062 5,600475 6.090451 6.161662 6,161746 6,073715 5,935452 6,413106 6,268687
5,358995 5,359406 5,814574 5,883009 5,883088 5,815354 5,682149 6,124677 5,985870
5,126359 5,141569 5,549583 5,631201 5,631281 5,566023 Q,4.'�)3259 5,847625 5,730299
4,873433 4,90262' 5,263674 5,357439 5,35·3456 5,294946 5,202183 5,548708 5,452446
4,615052 4,6569&1 4,973339 5,077760 ' 5,077821 5.018016 4,944045 5,245162 5,168586
4,41 1669 ' 4,465579 4,742765 4,857616 4,857680 4.800042 4,742962 5,004093 4,945153
4.175321 4,226878 4,478390 4,587951 4;601855 4,546731 4,492147 . 4,727690 4,671459
3,933751 3.982905 4,209789 4.313978 4,340385 4,287828 4,235790 4,446865 4.3933921
3,554705 3,600084 3,797560 3,893606 3.930101 3,881579 3,833541 4,015981 3,9667361
,2,974127 ·3,013717 3,175771 3.259283 3,301662 3,259330 ·3,217414 3.365792 3.322934

•

2:fG5655 2,793069 2,936473 3,015200 3,055151 3.025180 2',985573 3.1 15605 3,075204
2,536604 2,571835 2,697724 2,771674 2,809202 2,790410 2.753107 2.865990 2,828039
2,295494 - 2,328325 2,4371 17 2,505854 2,540737 2,531999 2,497241 2.593525 2;558246
2,OS5960 2,126800 2;2210"54 2.285451 2.318141 :;?318141 2,285490 2.36761 1 2,334549-

l,'9�460 1.998995 2,058970 2,089406 2,089406 2.066575 2,135467 2,104684
1.708764 1,776635 1,832165 1,860345 1.860345 1,846.236 1,902987 1,874490
1,467529 1.523111 1.573570 1,599176 1,599176 1.59·2757 1,637924 1,61-2029
1.243825 1.288699 1,334472 1.357700 1,357700 '1,357700 1,392850 1,369359

1,071881 1,113317 1.134344 1.134344 1.134344 1,166164 1,144899
0,928879 0,967456 0,987031 0,987031 0,987031 1,016653 0,996857
0.736031 0,770751 0.788371 0,788371 0,788371 0.815031 0,7972·14

.

0,613830 0,646103 0,662482. 0,662482 0,662482 0,637267 0,670703
0,549583 0,565001 0,565001 0,565001 0,584419 0,572740
0,428047 0,442256 0,442256 0,442256 0,456556 0,449387

, 0.290977 0.303823 0,303823 0,303823 0,313506 0,310271
0,173093 0.184765 0,184765 0,184765 0,190623 0.190623

_ 0.085�92 0,085892 0,085892 0.088574 0,088574·
- - - -

I

12,769988
12,0065'76
1 1,390040
1 1,014396
10,239995
9.576913
9,15Q504
8,776568
8,146645
7.711211
7,263327
6,707841
6,270530
5,940214
5,551170
5,296274
5,065934
4,815502
4,559663
4,358288
4,124272
3,885089
3.509785
2,934925

....

1. - Para a escolha da coluna adequada a cada caso. relativa à taxa de juros, devem ser observadas as seguintes rupo te ses , em coo so rià nc i a com o disposto no item 36 das

INSTRUÇÕES SOBRE O FGTS; ..

-

.

- OpçÃO EM 1967: a) Empregado que perrnaoece na empresa ·ou fOI de5�!gado a partir de 197'8, utilizar colu n.a XII.

b) Empregado desligado até 1969, utilizar coluna I. '

-c). Emp.regado desligado no periodo de 1970 a 1972. utilizar coluna II�
d) Empregado 'desligado no periodo de 1973 a 1977, utilizar coluna VII.

- OpçÃO EM 1968: a) Empregado· que permanece na empresa ou for desligado em 1979, utilizar coluna XIII.

b) Empregado desli9ado até 1970,. utitizar coluna L
c) Empregado desligado no periodo de 1971 a 1973, utilizar coluna ,III.
-d) Empregado desligado no periodo de 1974 a 1978, utilizar coluna VIII.-

- OpçÃO EM 1969: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1975. utilizar coluna IX.

b) Empregado desligado até 1971, utilizar coluna I.

c) Empregado desligado no perrodo de 1972 a 1974, utilizar coluna IV.
- OpçÃO EM 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1976, utilizar coluna X.

b) Empregado destigaco até 1972, utiliza r coluna L

'c) Empregado desligado no peo'odo de 1973 a 1975, utilizar coluna V.
_ OpçÃO EM 1971· a) Emp·regado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1977, utilizar coluna X:.

(ATÉ 22/09/71) b) Empregado desligado até 1973, utilizar coluna I.
•

_
c)

.
Empregado deslig&do no oertodo de 1974 a 1976 utilizar coluna VI.

.'

-
- EMPREGADO NAO OPTANTE OU aliE ;-)PTOU Â PARTIR DE 23/SET/71: utilizar coluna I. _

-

2 - O resuttacío da multiplicação de qualquer d o s coef.c .errte s co n s tante s desta tabc ;a pelo vao r do d er.ó s ítoce o stituí a parcela a ser ta nc ao.a na GRA. de a co rdo com =.5 in s tr u- -Ó:

ções constantes de verso desse rjocumento (Itf o s ;4, 20 é 26).
.

,-

3 - RECOLHIMENTO. PELO BANCO DEPOSITÁRIO,DE CORRECÃO !'JIONE-:- ÁRIA, RELATIVO À· TRANSFERE:NCIA EM kiRASO (i'em 75 das INS-

TRUÇOES SOBRE O FGTS). _

CCEFICIENTES
..

TRIMESTRE DA
PER. DE TRANSFER';NCIA OU

COEFICIEN�ESARRECADAÇAo DO RESSARC�MEN'rO
DOS DEPÓSITOS INDEVIDO

01.0167 a 15.02.67 JAN/67 FE;V MAR 14,088678
16.02.67 a 15.05.67 AeR MAl JUN 13,225243
16.05.67 a' 15.08.67 JUL AGO SE'T 12,388464
16.08:67 a 15,1 1.67 OUT NOV DEZ 11,801679
16.11.67 a 15,02.68 JAN/68 FEV MAR 1 1.307232
16.02,68 a 15.05.68 ÁBR MAl JUN 10,750251
16.05.68 a 15.08.68 JU-L AGe> SET 9,922717
16.08.68 a 15.1 f.68 OUT NOV DEZ 9,345'631
16.1 1.68 -a 15-.02.69 JAN/fi9 FEV MAR 8.840258
16.d2.69 a 15,05.69· ABR MÁI .JJN 8,364413
16.05.69· a 15.08.69 JUL AGO .SET 7,987·135
16.08,69 a 15.1 1.69 OUT NOV CEZ 7,780310
16.11,69 a 15.02.70

.

JAN/70 FEV MAR 7.276505
16.02.70 a 15.05.70 ABR MAl JUI\. 6,846653
16.05.70 a- 15.08.70 .JUL AGD SC:T 6,586796
16.08,70 d.15.11.70 OUT NO'" ·CC:Z 6,362108

..

16.11.70 a 15,02.71 JAN/71 FEV· �AR 5.939418
16.02.71 a 15,05.71 ABR

-
MAl 'J0N 5.658624

, 6.05.7 1 a 15.08.71 JUL AGC> S::::T 5.363653
16.08.71 a 15.11.71· OUT NOV DEZ 4,980378
16,1 1.71 a 15.02.72· JAN/72 FEV .MAR 4.697-'·96
16.02.72 .a 15.05.72 ABR MAl JUN 4,493026
16.05.72 a 15.08.72 JUL AGO ScT 4.236964
16.08.72 a 15.11.72 OUT NOV DEZ 4,083f:>38
16.1 1.72 a 15.0�·.73 . JAN/73 FEV ·MAR 3,945815 t

•

-'

TRIMESTRE DA
TRANSFER':NCIA OU
DO RESSARCIMENTO

INDEVIQO

PER. DE
�RRECADAÇÃO
f)CS DEPÓSITOS

,. -.,- ... ?- -
• � • � - - - - - #

-

16.02.73 a 15.05.73 ABR MAl JUN 3,789041
16.05.73 a 15,08.73 JUL AGO SET 3,624142
16.08.73 a 31.10.73 OUT NOV DEZ 3.501220
01.11.73 a 3·1.01.74 JAN/74 FEV MAR 3,347680
01.02.74 a 30.04.74 ABR MAl JUN 3.186193
01,05.74 a 31.07.'74 . JUL AGO SET 2,903229
01.08.74 a 31.10.74· OUT NOV D·EZ 2,439744
01.11,74 a 31.01:75 JAN/75 FEV MAR 2,283158
O-T .02.75 a 30.04.75 ABR MAl·' JUN 2.122583
01.05,75 a 31.07.75 JUL AGO SET 1,938794
01.08.75 a 31,10.75 OUT NOV- DEZ 1.788464
01.11.75 a 31.01.76 JAN/76 FEV MAR 1·,628693 -

01.02.76 a 30.04.76 ABR MAl JUN 1,464215
0.1.05.76 a 31.07.76 JUL AGÓ SET 1,267205
01.08,76 a 31.10.76 .OUT NOV DEZ 1.082278·
0111.76 a 31.01.77 JAN/77 FEV MAR 0,908576
01.02.77 a 30.04.77 ABR MAl JUN 0.799055
O 1.0�.77 a 31-.07.77 ...!UL AGO SET -_

- 0,639429
01.0 .77 a .31.10.77 OUT NOV DEZ - 0.543077

-

01.11.77 a-31',01.78 JAN/78 FEV MAR . 0,470753
01.02.78 a 30.04.78· ABR� MAl JUN 0,372342
0'.05.78·i:t 31.0'(.78 JUL AGO SET 0,256128
01,08.78 a 31.10.78 OUT NOV DEZ 0.155692
01.1 L78 a 31.01.79 JAN/79 FEV MAR - 0.072486

.:»:

Ri.") de Janeiro, 19 de março de 1979
-

Coordenzção Geral do FGTS

..

- .... -_._---

,

Besrtr-Dra, Domrngo 1. o .oe. à·l'>fi-I de 1979 13
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Figueirense contrata e-a
teiros dirão alguns - se especula sobre o assunto. O
mais cornurn pelo lado avaiario é escutar que ·'0 Go­
vcrnador é Frgueirerise". "eles .deve rn estar CO.I11 Ul11

rornbo nas finanças". =mania de grandeza' .. e por
aí -prosseguem as cortadas. Já os

- alvi-negros prefe­
rem curtir os avaianos:: -··Eles têm muitopapo .. h istó- '

rias com a Federação. rnas não passa disso". Lnde­
pendente dos comentários - corneradas "dás .torci­
das. -o que podemos perceber é que Luiz -Carlos Be-:

o que é que o Orlando Scarpelli tem que o Adolfo
Konder não tem. Em matéria de contratações oT'i-:
gueirense está dando

.

uma verdade ira goleada .no

Ava í. Jorge Ferreira teve quase uma equipe inteira
contratada pela direção. enquanto Natanael recém

.I conseguiu uns três jogadores. pelo menos até o mo­

i mento em que escrevo sexta-feira. E para reforçar a

I- lista do italiano agora está chegando Banduíno.
E incr ível como nas rodas de torcedores -, corne-

II
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'-APARTAMENTOS Casa de alvenaria com 03 dotmitórios, sala
de estar, copa,. bwc, social, em GAMPINAS
- São .José. Preço: 398�00U,OO - Pequeno
áto e totaf"mente financiada.

\

,�.

SENSACIONAL LANÇAMENTO TERRAL: -'

- Local -, Parqtre Residencial-Kobrasol
-�Apartamentos com 02 dormitórios
- Garagem opcional

Metragem - 9-�Om2.
Esquadr�as em madeira de lei

- Dormitórios com sacad_a
P_restações mensais de Cr$ 2.2-49,00
Financiamento garantido. CaSa de alvenaria- em rua calçada,

-

de­

fronte a UFSC, com 02 cforrnttór+o.s, ,.01
suíte, sala de estar, sala de jarrtar, cozinha,
área de serviço, bwc sootat, garagem.
TRINDADE. --

Preço: - Cr$ 650.000,00 - Consultem nosso

'ptarrtáo pelo FONE: 44.0628.

Casa com suíte, 02 dormitórios, sala em

"L", sala de jantar, cozinha, bwc, depen-
-

-

dência de empregada, área de serviço, e
garagem, no Parque Residencial Kobra­

_ .sot, com ótimo acabarnerrto. pequená en­

trada e saldo totalmente financiado. •

CASAS

te-r-ra-1�1ipftl-?,·i"l�auotai6e1OS - -

Itda.
--

SEM ENTRADA
Casas prontas para morar, com e 03

dormitórios.
TOTALMENTE FINANCIADAS, arripto -li--

ving, azulejos decorados até o teto, aber­

turas em alumínio. Rua calçada, com

água, luz terreno de 360m2, -ern lugar alto,
com vista panorâmica. Ótima localização,
com farta .corrcí u çã o.
Consultem nosso plantão pelo FONE:

44.0628.
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torcida. fala.
zerra e Li;3 tern rnu ito peito e sabe aliment-ar a tor-.

cida. José Nazareno Vieira. e seu -grupo de apoio. é
UI11 espec ialisra e rn criar expectat iva.. Para encerrar- o'
assunto. alguns torcedores mais bem hurnorados .di­
.zern: "De um lado é pão e circo. de outro. Iilosofia".

***

· _:_ Por que logo C0I11igo';
- Não te entendo:

- .-:-- Do Figueirense _ a' imp ren sa n-ão exige tanto

quanto do rneu t rabatho ,

_,o Pode ser.
-'_ Será .que não percebem que estou C0I11' a me-,

tade do time do ano passado .e. apesar disso. conse-."
gui quatro pontos ern três part idas.. Além do rnais ;
estamos recém _ na .terceíra rodada de �111 campeo­
nato que é uma maratona. '

'

:--_- Pois é.
'

_--'-_-Será que também esqueéerarn que se classifi­
cam quatro times por chave. E urna delas é nossa.

pede estar certo.
_' Tem razão. _', _, _ .

- Não vim aqui para criar inirnizades e- pelo visto
já estou, .cheio de inirnigos. Se. cont inuar assim. pre­
firo ir ernbora. pois senão acabo queirnado em 1.040.
o estado.
Diálogo man tido corn Nàtarrael ,Ferreira., na úl- _

tima quinta-feira à tarde. à sombra de UHl poste na

frente do estádio Adolfo Kon-der. -

-

-

***

'.
[

A Cornissào Externa' de Deputados que irá a Bra­
sília conve rsar C0l11 o Ministro Eduardo- Portella está
f'orrnada . Os parlamentares pretendern levar urna

série de denúncias sobre possíveis irregularidades.
inclus ive contábeis. dentro, da Federação Catari-
nense de Futebol.

"

"

Quern vern acornpanhando de ,perto os probternas
com a Federação. sejam os do Avaí ou então os -Ie­
vantados na -Assernbféia Legistat iva .. não bota muita
fé nos efeitos que,-podem ter essa �·iagenl. 0, A "\'-�í..
-por exernplo .. ern loda sua luta contra a _Fedet:'açao
jamais levantou qualq-uer suspeita sobre desvioside
verbas ou coisas semelhantes. Acho difícil até que
,'\'er:tha a tocar enl q�'es-t?es dessa tip��o PO.r ou.tr:o
lado .. os deputado nao tem em suas rnaos materiais
rnu ito contundentes sobre irregularidades finarrceiras
dentro da FCF. Manoel Carlos de Souza continua
insistindo em dcnuraciar ....

o' suborno de árbitros para
que Gíuliari obtesse benefícios com a Lo-teria Espor­
tiva e o desvio de verbas durante a promoção carnês
Catar in ào". Isso não são coisas recentes e estão

quase no .esquecirnento .. apesar do deputado 'querer
revivê-Ias. Heitor Pasqualotto .. vice da FC'F�--"q�e
havia dito ao deputado Manoel Carlos de Souza-que
700 mil cruzeiros não tinham sido contabilizadcis. ou
seja .. f'orarn desviados .. engoliu a língua. -�

Por ....desvios de verbas" .. e se realmente acontece­
ram .. será muito difícil que José Elias Giuliar i perca
o seu prestígio. junto aos homens da CBD. Isto ipor­
que as denúncias-carecem de maior f'undamcntação.
Por tudo iSSD� a

....

salvação
....

:- para os que querem
urna Federação sem Giutiart e Cia ... dependerá de
urna jogada do atual Ministro da 'Educação e; .evi­
dentemente das futuras eleições. Eduardo Portella
poderia intervir na FCF .. mas isso ainda está dis­
tante. Certamente estará em prova lá em Brasília ..

muito mais do que a. contabilidade e a honra dos
homens da Federação .. a capacidade política -dos de­
putados para convencer o Ministro da Educação da
necessidade de ....

renovar e reestruturar o' futebol ca­
tarincrrse". Talvez a' ....abertur'a .. ·

seja menor do que os

parlamentares estejam imaginando .. _

.

"

***
,

'O futebol tem dessas coisas. Renato Sá estreou no

Botafogo marcando o gol do empate
....

quando -a tor-.
ida já se impacientava", segundo o Jornal do - Bra­
sil. Por enquanto ele está jogando em Marechal
Hermes e Campos .. mas falta pouco para pisar no

maior palco brasileiro .. o Maracanã. Em Florianópo­
lis .. Balduíno chegou dizendo: ....Pretendo me dedicar

_' ao futebol e conseguir um emprego paralelo ... Sei
que nada é eterno e tenho que pensar' no - f'ut.uro" '.
Ah! O futehol

Nelson RoBin de Moura'
-

.
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Chico· Hardy lança
livro- amanhã

Amanhã às 20�30 horas, na Casa do Jornalista,
o escrit.or e jornalista. Francisco Hardy estará lan­
çando em Florianópolis seu livro. "K'azuk.uta , Crô­
nicas. do III Mundo", editado pela Livramento, ao
preço deCr'S 130,00.

'.- '.'

O livro é; como diz Chico na brincadeira, "urna
série de crónicas de viagem". Só que não são os

'relatos amenos que normalmente se .espera deste
,

tipo de literatura, e sim um profundo mergulho na

realidade de vários países africanos e latino ameri­
canos, procurando mostrar a incrível realidade em

que vivem suas populações, sempre à mercê de go­
vernos ditatoriais e sanguinários e imersas em pro-
funda miséria.

-

Enumerar 'os pontos altos de Kazukuta seria ta­

refa exaustiva , visto que o livro e emocionante do

princípio ao fim. Mas 'sempre vale ressaltar suas

experiências em Angola, narradas em várias crôn i­
cas , ouvindo mercenários e Agostinho Neto, a en­

trevista que fez com um Tonton Macoute no Haiti'

(país onde Chico está proibido de entrar) e o. capí­
tulo em-que conta como escapou de uma tempes­
tada de' areia em pleno -deserto de Atacama. Chico
é jornalista free-lancer � j'á escreveu para O Pasquim
e Versus e é correspondente das revistas Afr ique­
Asie (francesa) e Severi-Days (norte-americana).
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RUA VIEIRA D"'- ROSA S:N'· FLORIAI\;OPOLIS -- se

Em fase de instalação necessita na área ad­
ministrativa de candidatos para as seguintes
funções:
,

AREA DE PESSOAL
Auxiliar Administrativo - com conhecimentos
de legislação trabalhista e experiência de 2
anos de função.

"ÁREA. DE CONTROLES FINANCEIROS
Auxiliar Administrativo'-,'- com experiência em

controles, bancários, cobrança, caixa e no­

ções de controle orçamentário.

ÁREA DE SEGURANÇA
Agente de segurança e portaria com experiên­
cLa na função.
, -

.

AREA DE SERViÇOS GERAIS
Auxiliares de I·impeza. auxiliar de manutenção
e telefonistas. 0s interessados devem compa­
recer no Morro da Cruz a partir de segunda­
feira para entrevistas com os Srs. Laércio ou

Zanini, entre 15 e 19hs.

, .....
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Os cinco concertos para piano , de Beethoven, reCéITI

lançados pela Odeon, estão. segu rarnente. entre os -mais
importantes trabalhos de todos os compositores. Neles o

mestre explorou ao máximo as qualidades desse instru­

mento, bem como da orquestra que o acompanha.
Herbert Von Karajan (regente) e Alexis Weissenberg

(pianista), com a Filarmônica de BerIi n , deram a maior

demonstração de combinação musical. Os temas não são

apresentados de forma contrastante, como geralmente
acontece' na introdução das sinfonias, mas numa sucessão
de idéias da qual o solista pode escolher, descartar, desen­
volver e adicionar, sozinho ou com a orquestra.

Encontra-se nesse trabalho UlTIa brilhante e popular
peça para piano Für' Elise , onde a melodia e purigência
romântica revelam muitos aspectos do sensível Beethoven.
A Odeon, com isto, lançou no Brasil, através do selo An­

gelo, um de seu s mais sérios álbuns, contendo quatro dis­
cos, gravação Quadrophonic S.A. que merece os elogios
devidos a um ótimo lançamento.

.:
..:

J

AfA DA 38 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO DO BANCO DE DESEN�
VOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - BADESC -, REALIZADA EM 16 DE

MARÇO DE 1979.

Aos dezesseis dias do'mês de marco de mil novecentos e setenta e nove. na Sala
de Reunloes da Socredade. corn Inicio às dezessete horas. estando presentes os

Senhores Pllnlo Arlindo de Nes. Presidente. Eduardo Santos Lins e Ruy Ferreira
Borba Filho. Conselheiros. realizou-se a 3" Reun,ao'.Urdlnana do Conselho de
Acírrurus tr açao do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A. -

BADE:.SC. Abertos os trabalhos. o Senhor Presidente declarou que. consoante

recomendaçoes emergentes do Conselho de Politica Financeira. exteriorizadas
nos OfiCIOS SECRE:.-62/79. 74/79 e 81 /79, datados de 6. t 2 e 12 do mês em curso,

respectivamente. do Diretor-Superintendente da Companhia de Desenvolvimento
do E:.stado de Santa Catarma - CUDE:.SC - e Secretario Executivo daquele Orgao.
e que traduzem a or ie.rrtaç ao que Sua E:.xcelêncla. o Senhor Governador-do Estado
de Santa Catarina. Dr. Jorge Konder Bornhausen. houve por bem dar ao processo
sucessono nas ací rm ruatraçoes das entidades da Acírru rustraçao Indireta estadual.
dentre as quais se Inclue. na condiçao de sociedade anónima de economia mista

estadual. o Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A. - BA­
DE:.SC - competia ao seu atual Conselho de Actrmrus traç ao. na oportunidade e

fazendo uso das atrlbulçoes que lhe sao cOQfer'idas pelo Estatuto Social: a') destl-
. tUl! os membros Sia Direto ri a que nao deverao perrnenecer nos cargos para os

quais navrarn sido eleitos. pelo proprio Conselho. em sua P Reu niao Orcn riar ia. a
1::' de maio de 1�78. e oujo mandato ter rrurrar i a em 10 de fevereiro de 1981. b)
I ecompor a.Diretoria da Sociedade. elegendo os novos membros que deverao

completar '0 mandato daqueles Administradores que deverao deixar os·seus car­

gos; e c) propor à Assembleia Geral dos Acionistas. mediante reforma do Estatuto
Social. a cr r açao do cargo de Diretor Vice-PresIdente na Diretoria da Sociedade e a

arnpn a cao do numero de membros do seu Conselho Fiscal Permanente. Diante do

que. o Senhor PreSidente. a segUir, colocou os dois p'rrrnerros assuntos à ccmsrcíe-
raç.ao do Conselho. tendo este, por u narurmdacrecte seus membros e com funda­
mento no disposto no Irrc i so VJ. do Artigo 29, combinado com o que. a respeito.
es ta-e x p resso no Artigo 32. do Estatuto Social. resolvido o es trtu rr do cargo de
Diretor-Presidente. o Senhor Pltnlo Arlindo De Nes: do cargo de Diretor das Areas
Administrativa e Financeira, o S�nhor LaerCIO Pedro da Luz. e do cargo de Diretor
da Area de Operáçoes Industrial:' e E::speclais, o Senhor Carlos Passoni .iuruor .

Uma_vez declarada a vacància dos aludidos cargos na Direto r ia do Banco. foi
procedida a segUir, a eleiçao dos novos membros que irao ocupa-los. comple­
tando o mandato dos seus antecessores. a se findar em 10 de fevereiro de 1981. e
fi xadas. de acordo com o que a respeito cns poe o Estatuto SOCial. as suas respecti-
vas areas de atuaçao, tendo o Conselho, tambem pela unanimidade dos membros

que o Integram. ao confirmar a permané-nc+aeto Senhor Altmo da Cunha como

Drr e to r da Area de Operaçoes RuraiS. eleito, como Direro r, Presrde rrte , o Senhor
KLAUS E::DUARDO MeYE::R. b.rasllelro. casado. reSidente e oorruc ui acío na Cidade
de .Jo i n vü te \SC). neste Estado. à rua Carlos Grunsch nO 21t>. irrscrtto no Cadastro
de Pessoas Frs icas do Mmisteno da Fazenda sob o nO 003.816.839/ 1 b. e pr» tódor
da t;edu Ia de Identidade nO 123.:;' 14. expedida pelo Instituto de Identlflcaçao e

MediCO Legal. da entao Secretaria de Segurança Publica do E::stado de Santa

C�arlna. em 16.10 196�. como DIretor dás AreaaAcrrnín ístrattva e Financeira. o
Senhor LOURIVAL BAPTISTA FiLHO. brasileiro. casado. e�onomlsta. reSidente e

domlclll1::ido nesta Capital. à rua Paula Ramos nO 6!>. em ·Coquelros. InSCrtt-o no

Cadastro de Pessoas Flslcas do Mmlsteno da Fazenda sob nO 041 336.76t>/72. e

portador da Cedula de Identidade nO 853.766. expedida pela DIvisa0 de Identlflca­

çao Pedro Melo. da Secretana de Segurança Publica do estado da Bahia. em
-07 .03. 197�. e como Diretor daAreade Operaçoes IndustriaiS e E::speclals. o Senhor'
tLMAR RUDULFO HEINeCK. braSileiro, casado. bancarlo. reSidente e domiCIliado
nesta Capital. à rua Bocaluva nO 104. Centro. inscrito no cadastro de Pessoas

FI!?'CaS do Minlster.lo da Fazenda sob o nO 008 7ó4.909/30. e portador da Cedula de
Identidade nO 92 390. expedida pelo Instituto de IdEmtiflcaçao. da DlFetC'rl3 de
PoliCia CIentifica. da Secretana de Segurança e Informaçoes do E::stado de, ,Janta
Catartna. em 22.04 1976. Ainda sobre a materla e reportando-se ao disposto no

Artigo 38 do Estatuto Social. o Senhor Presidente. à gUisa de esclarecimento.
Informou que a lnvestlqura nos cargos para os quais havIam sido eleitos os

St'nho ...·"'" K laus t:.duardo Mey�r. LOUrival Baptista, Filho e E::lmar Rudolfo Hemeck.
de·..8�la ff'car condICionada à apro:vaçao de sua elelçao pelo Banco Central do
BraSil. na conformidade da Legislaçao vigente. Como. entretanto. aquele Bfinco ja
haVia autor Izado. em carater precano. a posse dos altididos DIretores em seus

lespectlvos cargos. condiCionando, contudo. a sua manifestaçao definitiva ao

exam<� da documentaçã'o pertinente. que lhe devera ser encaminhada em confor­
mIdade com o dIsposto no IterT} 13.4.6, do seu Manual de Normas e Instruçoes.
como se podIa depreender da leitura do telex nO 79/419. de 1 t> 03. 1�79, sob a

referenCia DIURB/SECAB-79/293. que naquele momento ttnha em maos. o Senhor
PreSidente argumentou que nada obstav!3 ao Conselho de Admmistraçao para que
tambem assIm procedesse. COlocado o assúnto em discussao. o Conselho, a fim
de que as atIVIdades do Banco nao viessem a sofrer soluça0 de contInuidade, haja
',lIsta que os membros da Diretoria que foram destltuldos nao poderiam permane­
ce: pt>! ma'ls tempo no Banco. uma vez que Iriam tambem exercer funçoes em

0..;tr05 UI ga05 da Adml n1strar.ao Estadual e/ou da iniCiativa privada. resolveu. pela
unanlmrdade de sel.,ls mem'Jro..)s. autorizar a Investidura Imediata dos recem-eleltos
nos cargos paI a os quaIs h�viam sido indicados. Dando continUidade aos traba­
lhos. o Senhol PreSidente ressaltou a neceSSidade de vir o Cons-eJho a se manifes-
tar. ainda. quanto ao encaminhamento de pr:oposta a Assembleia Geral dos ACIO­
nIstas com_ vistas à crtaçao do cargo de Diretor VIce-Presidente na DiretOria da
Sucledade e à ampllaçao do numero de merT}bros do seu Conselho Fiscal Perma­
nente mediante a reforma do seu E::statuto SOCial PAra tanto. o Senhor Pr eSldente
d�u a conh�cer aos Senhores �onselh�Jros o estudo que. voltado para a reforma
da lei interna bã'slca da Socled.ade. de forma a nela se IntrodUZir as alteraçoes que
�e 1lzes=,em necessarlas. para o atendImento In-totum das recomendaçoes
t::qlanadas do Conselho de Politica FInanceira. haVia determinado fosse levado·�
",ft'lto. t:: ntatlzuu. alnd8 �. :'·.�ntl(Jr PreSIdente. que esse estudo teve a dellnea-Io
c umo pr Iru.,lpIOS. no Qut'

.

_r' éi crlaçao do cargo de Dir�tor Vice- Pr eSldente. O de
<..",. PI t',s€r.lar a fllosofléi qUé; norteou origInalmente a e1aboraçao dos dispositiVOS
'_'rh,erré-ldos na Seçao II --- Da dlletufla - do L-apltulo IV - D�� AdmlnlstraçéiU ---o Ic!

'Junntu a amp!.'..1çao dú numt'rú dto L-oll:::.elhelros t-lscaIS. () de se L.unflgufar u

prtnClph.' Ja ( unsagrBdu em outro:::. dlSpúSltlVOS do t:.statuto SUL.lal ! élrtlgOS 1'.::1 e 32)

qual seja �_ de �e estabtlec.��r tambem para (J c·onSt'lno F Iscai um nu meru Vã' 'ave!
de membros. dentro de um mlnllnl, e um maxlmu pt"rmltldo<, Pt"ld LeI qUd d::-,p�)e
�>obre as SOCIedades por Açoe'.:> DIto Ist0 O Senhor Pre'6I(i('f't� � ut,;-meteu o as,>urto
a cons!deraçao do Conselho que ao ensejo. com bdse no aludldu es�udo (' da

analise que procedeu nos dlSpUSltlvos peqlnentes da leI b8':>1(. é:1 Intt'� na di" ::,L.çle

Florlanupul15,Sei 16 dt m;:>: _.' fi", !Y7':!
t-'iln'() A�' r.C!t

i �: L! '( I L LJ . Z � d � t

..
...

?aqe. reaotveu. tambem péla unanimidade dos membros qu-e U integram. submeter
a dellberaçao da Asserrrb leí a Geral Lx tr aoro irrar ia dos seus Acro rr.s t as . cuja con-_
vocacao pelo Senhor PreSidente para o dia 20 de mês em c.urso.to r referendada na

ooo rtuructao e . proposta para a c rr a
ç ao do cargo de DIretor Vice-Presidente na

Diretoria do Banco e a rnptí a çao do numero de rrre rno ros do Conselho' Fiscal
mediante a reforma do estatuto SocIal. coris.u os tarrcrao a na expo sa ç.ao jUstltlcatlv�
que a seguir se trarrsc reve : E::XPUSIÇAO JUSTIFICATIVA DO 'CONSE::LHO DE:
ADMINISTRAÇAO �- PROPUSTA PARA REFUÂMA OU eSTATUTO SOCIAL DO
BANCU DE:. DESENVULVIMENTU OU E::STADO DE SANTA C�TARINA S A -' BA­
DE::SC - Senhores Aciorus tas . Recomendaçoes emergentes dó Conselho de PoII­
ttca Fmarioe« a. exter ionzactas, nos Uflclos SI:::.CRt-62/7�. 74/7� e 8:: í7'::J. datados de
6. 12 e _12 do mes em curso. respectivamente. do Diretor-Superintendente' da
Companhia de Dese rivo tvtrrie rito do Estado de Santa Catarina - CODE:.SC - e

Secretario E::xecutlvo daquele Orgao. e qúe traduzem a onentaçao que sua Exce­
lenc�a o Senhor Go ve r ri acto r do Estado de Santa Catarrna. Dr. Jorge Konder
Bornhausen. houve por bem dar ao processo sucessorio nas adrmruatraçoes das
entidades da Aorm rus traç ao Indireta estadual. dentre as quais se Inciue. na c.orro í­

çao de sociedade anonima de econorma mista estadual. o Banco de Desenvolvi­
mento do E::stzdo de Santa Catanna S A - BADE::SC -. dao conta da necessldade­
de serem rrrtrocí uz icí as no E::statuto SOCial atte ra çoes que visem a cnaçao do cargo
de DIretor VICe-: Pr esrden te na Dtre t.or ia da SocIedade, assim como a ampliaçao do
numero de membros do seu Conselho Fiscal Permanente. Em deco r re-nc ía do que.
determinou-se que estudo VOltado para a reforma da lei Interna basrca da Socie­
dade fosse encetado. de forma a nela se introcruz rr as atteraçoes que se fizessem
n ec.e.ss.ar res. para o atendimento das re-comendaçoes corrs icferacías , Teve a deh­
near esse estudo. como p rmc ip ro s . no que tange à criaçao do cargo de Drre to r

ylce-Preslden!e. o de se preservar a t ilo so fi a que norteou orlgmalmente a clabora­

çao dos cíispos itiv os encerrados na Seçao ii - Da DIretoria -. do capitulo IV - Da

'Adrrurustracao - -e quanto' a ampllaçao do numero de Conselheiros Fiscais. o de
se corrn çju rar o pr t n c ip io j a co n saqr ad o em outros d is.posmvos dá Estatuto Social
\artlgos 1'::J e 32) qual seja o de se estabelecer tambem para o Conselho Fiscal um
numero vanavel de membros. dentro de um rru ru rno e um rn axrrn o permitidos pela
Lei que d is.poe sobre as SOCiedades por Açoes Isto posto. o conselho de Ao rruru s­
tra

ç
ao com base nesse estudo e da analise que procedeu nos dlsposltl.;tos pertr­

nentés da lei basrc a Interna da SOCiedade. resolveu sub.meter à d e n berac.ao da
Assembleia Geral E::xtraordlnana dos seus Acroru s tas j a convocada para o dia 20
do mes em curso proposta para a c r ra c ao do cargo de Diretor v rc e-F'res io e rrte na
Diretoria do Banco e arriptí a çao jcío numero de membros do Conselho Frs oat
mediante a reforma do E:.statuto SOCial Para tanto vem de propor. com tais
obje trvo s.. que sejam dadas no estatuto Social eso ec i f ca-rnente na Seçao lf - Da
Diretoria -. do Capitulo IV -- Da Acírru rus tr a

ç
ao -, aos seus aru c os 32 33 ( ca­

put ) 34 -3!:>. 3� 40.43 ( caput j e 40 \ caput ) as r eo a coes que se seguem Art
32 - A Drre to r ra ter a um Diretor Presidente um Diretor Vi c.e- PI p.sldente e no

mlnlr_:no dOIS e. no rn a x r rno . tre.s Diretores. eleitos pelo C9nselho de Admlnlstra'çao
e por ele desntu rvers a qualquer tern po , entre aClon'stas ou flao braSileiros.
reSidentes no Pais. por um perlodo de ate tres ano:::.. cf cuntar da data da elelçao.
permltída a reelelçau Art. 33 -- Nas suas ausenclas t' ImpedImentos o Diretor

Preside_nte sera subsfltUldo pelo Diretor Vice-Pre::::.ldente Cada Diretor. IrIcluslve o Dire­
tor Vlce-Presldentt1. devera mdlcar. pala substituI-lo na oCOrrenCla das sltuaçoes aventa­
Livro de Atas de Reu n!oes Art 34 � Vagando'O cargo de Ulretor PreSidente o

Dlre�or Vice-PreSidente assumira o cargo ate a posse do novo titular eleito pelo
Conselho de Adminlstraçao. que completar a o mandato do antecessor Art 3:'­
No caso de vacancla do cargo de O" etor Vice-Presidente. ou de Diretor as suas

funçoes passarao ã'sel exerCidas cumulativamente pelo seu respectivo substituto
ate a posse do novo ti tu lar. eleIto pelo Conselho.de Admlnlstr açao. que coçnpletara
o mandato do antecessor p.rt 3';;:1 --'.A. DIr eto! Ia rtunn-se-a ardi nanamente uma

vez por semana e extraordlndrlamente sempre que os Inteíesses da SOCiedade
assim o eXlgtrem por convocaçao do t):retdr PreSidente ou do 011 t'túl V!ce­
PreSIdente. quando n<..' exerCICIO da Prt:sldêncla. ou da malOflq dos seus mem­

bros . Ar!. 40 -As reUllloes da DiretOria serao Instaladas pelo Diretor PreSidente
e. nas suas ausenclas e Im-pedlmento'3 pelo Diretor Vice-Presidente sendO neces­

sano a presença de um ou de outro pertazendo maioria dos seus membros para'
que possa deil ber ar . Art 43 - Todo'.:> os documentos que envolvam responsabi­
lidade para o Banco ou exonerem terceiros de obngaçoes para com ele serao

firmados pelO Diretor PreSidente em conjunto com o Diretor Vice-PresIdente ou

com um outro Diretor. pelo Diretor Vice-Presidente em conjunto com um Diretor,
por <.lois Dlretorts em conjunto. ou por qualquer rnembro da DiretOria em conjunto
com procurador especlalménte constitUído.�empre apos deltberaçao da DiretOria.

segundo o disposto na leglslaçao. em !nstruçoes e neste Estatuto Ar! 4t> - Ao
Diretor Vice-Presidente e aos Diretores. Isolada ou cumulativamente. compete o

exerclclo das atiVidades peculiares às seguintes areas de atuaçao. 1- Area AdmI­
nistratIva: "--_·Area Financeira, I ii - A rea de Operaçoes Industriais e E::speclals, I V
- Area qe Operaçoes RUraIS Propoe. ainda. que na lei baslca Interna da SO'cle­
dade. precisamente ne, capItulo V - Do Conselho Fiscal -- o seu artigo 47

caput . passea víglr com a seguinte, e nova redaçao Art. 47 -O Conselho F-Iscal
tera funCIonamento permanente e sera composto de. no mlnlmo. tres 8. no ma­

xlmo. cinco membr<>s efetiVOS e Igual numero de .suplentes. eleitos anualmentE:
.

pela Assembleia Geral. permitida a ree�elçao .. E.. como se submete a materla à
apreclaçao da AssembleIa Geral t:xtraordlnaria dos ACionistas dá SOCiedade.
Flortanopolls (SC). 16 de março de' 1'::J7Y Pl.inlo Arlindo De Nes, PreSidente -

E::duardo Santos LIns. ConselheirO - Ruy Ferreira Borba Fi.lho. ConselheirO
Nada mais havendo a tratar. o Senhor PreSidente. ao agradecer a presença dos
SenhorES Membl os do Conselho declarou que Ia suspender a Sessao pelo tempo
n8ce�sallo a lavratula da presente ata e soliCitou a mim (assinatura). Paulo LUIZ
Bastos Silva. Secretario Geral dO Banco. que a elaborpsse. ReiniCiados os trab,a­
lhos to: esta ata Ilda d!scutlda e achada conf<.),me . ..sendo a seguir aSSinada pejos
St'nhur es Conselheiros e pelo Sen.hor PreSidente que. togo apos. declarou enc'.J'­

(aOM t·sta 3" Reunlao Urdlnarta do conselho de Admlnlstraçào do Banco do
Des .....:nllolvlménto dc.. t:",tado dE; Santa L-atanna S A -- BADE::Sc. Florlanopo"� (se).
16 d", n18 rç, (1 ... · 1 c.,7'::;j a� ) Pt!n 'L' A ri; ndo De Nes Ruy Fer relra Bor ba Filho t:ctuardo
St�nT(_)� L !no..;.

:,...
---� - --

L-uNFt...F-'iL l '-, ....,1 ,\ �.,;::-;jGIN.J\L L/�\/RACA A'.:_· PAGiNAS 16. 17 18 e 1'::J DO' LlVRu
pp(_,p��II_J Ct.._ ..\ �">S �)í�.:::' nLL-r-;!0LS DU L.lJ!\j.:_.t..LHu DE:: ADMtNISTRAÇAO OU
[-\.A.NL •. I OI:: Dt:�,Lt,j·:( L 'J!�ALNT,-J Ou LSTAOU Dt. SANTA CATARINA S A - BA,,:
C'� �'" ;
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AULAS DE PIANO

,

,
'

!
,

t

�

Professoras formadas pelo Conservatório de Música Rau I Mens­

sing de Curitiba, Ministrarão aulas de Piano. teoria e solfejo Ma trr­

culas a Av. Trompowsky. 30/207. Fones: 22.3883 ou 22.9011. Vagas'
limitadas,
".

.

.

ORA. USE MÁIRA F. DE ALMEIDA
PEDIATRIA - PUERICULTURA

Ex-residente Hosp. Jesus -' Rio- de Janeiro
Título Especialista Soe. Bras. Pediatria.

Consult.: Av. Othon Gama D' Eç a, 153 - 6° andar
Ecí. Fle rni ng - te!.: 22.8780
Diariamente das 9 às 12 hs

Convénios: I PESC - CELESC - FUSESC - BROE - BANESPA _

B.BRASIL - MEDSAN - Assoc. Servo Civis.
L
l

LOTE· NO CENTRO

ALTO PADRÃO

1. Loteamento da Mitra Arquidiocesana
-. 'Oportunidad,e única - Terreno com 30,00m de frente

.�,<Gom área total de 719,20m2. Vende-se. Tratar fone:
::'22.1766 c/Amauri. "

CRECI 1409.

'.Cb\S ..

, .

MASSAGEM _TERAPÊUTICA
M arq u e h o rar i o pe Iofo n e: 22.3726.

8u a Ferreira Lima nO 29-A - Centro - Prof.: Efrain

Alegre

FESTEJE SUA PÁSCOA CO� OVOS,
,

COELHOS E BOMBONS

-

iLH/\ :-=::'--í()COLATES E CONFEITOS LTOA.
RUA DE:C��)ORO, 35 LOJA 13. FONE 22-9937

II
'd:ISt4"'1

,

.
... -------- - -- ---

PREENCHA ESTE CUPOM I

E RECEBA INFORMAÇOES: I
"COMO OUVIR MELHOR" :

NOITl4!t, ... .' I

I nd .. '. .,. .. . ,"

4ua Felipe Schmidt. 27 . 10� ando I Cidade, ,. ,....

•

C:100a . fone: 22-68-47 . CEP 88.000 I I
, F1orianópolts'. se

Estado ' ...

I1- __ .
�

� __

'.� WALDE�.· ,\D """ZARETH

BO rn DÚL Do Jll i n ()'O - I. o J e abri 1 d e I <j 7 9
L

..

,
-

Classificados

I

LÃS - LÃS - LÃS

ANTES DE FAZER o SEU TRICOT. PROCURE LADEIRA
MODAS LTDA .. A RUA T'ENENTE SILVEIRA, 45, PARA
COMPRAR AS SUAS LAs.
COMPRAS SUPERIOR A CR$ 20Ó,O.0 TEM o DESCONTO
DE 100/0.

TELEFONES
CO:\1PRO - \'E�DO

ALLGO'
Residencial ou comercial
de qualquer prefi xo -_Tra­
t a r pelo

�

fone. .22-19S I

Beat r i z .

A noite', sabados e dômingos - ,fone 4�694.

INSTITUTO, MÉDICO
MATERNO INFANTil lTDA.

ALERGIA - GINECOLOGIA
OT,ORRIN.OLARINGOLOGIA

. ALERGIA
Ora. NADIA MA,RIA HALLACK PORTO

GINEC'OLOGIA'
Ora r

•

NELMA REMO-R DE OLIVEIRA
Dr. QUIZAY CARVALHO DOS SANTOS

ORTOPEDIA
Dr. PANAI'OTI JEAN JORDANOU

OTQRRINOLARINGOLOGIA·
Dr. WALDIR CARRElRÃO FILHO

PEDIATRIA
Ora. JUREMA GOMES FERREIRA
Dr. PAULO ROBERTO COSTA
Dr. WALDEMIRO .JOSÉ SILVEIRA FILHO.
Atendimento das 08,00 às 18,OOhs de segunda à sexta­

fei raso
Plantão permanente de PEDIATRIA, in'cfusive sábados e

domingos e feriados.
'

NEBULIZAÇÕES - CURATIVOS -:- PEQUENAS CIRUR-'
GIAS - V.ACINAS -INT:ERNAÇOES DE EMER,GÊNCIA - TES­
TES AL�RGICOS - COLPOSCOPIAS - COLPOCITOLOGIAS
(Exarrio preventivo do câncer ginecológico) ANÁLISES
CLfNICAS: '

'. '\

CONVÊNIOS: IPESC - MEDSAN. - FUSESC - CELESC -

B.BRASIL - FUNCEF - TELESC.
. RUA HEITOR BLUM, 211 ESTREITO FONE: 44.3574.

ORTOPEDIA

PEDIATRIA

POLICLíNICA SANTA CATA­
RINA

Rua Santos Saraiva, 329 Estreito
Fqnes: ·44-0:094 - 44-5691 - 44-3381
PLANTA0 PERMANENTE'- Inclu­
sive sábados, domingos e feriados'

ESPECIALIDADES
Clínica médica - Ginecologia - Obstetrícia -'f'edi.atria - Puericultura
-e- Gastroenterologia - Ortopedia - Traumatologia - Cqrdiologia -

Otorrinblaringologia - Psiquiatria - Odontologia. Laboratório de
An áu ses Cji ruc as - Raio X - Eletrocardiografia.
CONVENIOS: Acidente de Trabalho - Assistência às Empresas -

Telesc - Celesc - Fusesc - Ipesc - Medsan - Silmed
Estacionamento Próprio

"MESMO

SEM

EXPERIENCIA��
E�LJ.nlOS adm it i ndo 1110ças e ru pazc«. ma r o res 'de
.2 1 JIlOS. corn lU grau corn p le t o n o m

í

n imo, ai nd.i

que n
à

o t cn h n rn uaba l hado e ru \ e n da s .

ln ic 10 de ca r re i ra corn ot ima rc 111 U nc r:..l<';:lO sema­

n.i l l.� outra m e n-,a l . Registro Cl11 car te ir.r após ()

.u r -, (L Co 111 1 � ( I. I ' é r I a�. F( I 'IS . i .. : te.. (�om pa recê r
\.'0111 dOL'lItl1cntn<., Ú RU:_l lc h pc Sc hm id t . � 1 - Edt.
f\R.� � ;--:() - coru. �ll.

.

• L

, /.

GINASTICA FEMININA

PROFESSORA MALFIZA

Ginástica rítmica e ginástica para g�tantes.
. Atendimenta às 3as e 5as feiras a partir das 8h às 11 .30hs.
END. Rua João Pinto na 39 - 20 andar - Centro.

/

PINTURAS WALDIR

Consertos diversos especializada em pinturas de prédio.
Apartamento e residênci.a e escritório. Rua: Tenente Sil­
veira, 56 - s/5 - telef. 22.8731.

S_UA FAMíLIA MERECE
UMA_ PISCINA!!

é alegriaÉ saúde, é conforto,
Projetamos e co n s tr u t rn os,
tanto em cpncreto como em fi­

berglass. Nosso engenheiro e

sua equipe especializada. sa­

beráo com-o e onde constru(-Ia.
mesmo ..que seja numa cober­
tura. Somos revendedores ex­

clusivos da Engepr:ol. última
palavra em filtros e equipamen­
tos. em fiberglass (não enfer­
ruja). Damos garantia e assis­
tência técnica permanente.
Temos todos os acessórios pa­
ra pi.scjnas. inclusive PRODUTOS QUÍMICOS. escadas.. brinquedoe

.

aquáticos, m óve ís e equipe de limpeza e tratamento da água.
Somos especializadoS. também em SAUNAS e duchas - circula­

res e escocesas (projetamos -e executamos). Arrumaremos um

local em sua casa para dar-lhe este conforto. 'Basta fonar-nos.
Atende-�mos Sénl compromisso. Executamos. também, projetos

, para clubes. hotéis e edítlcios. inclusive em outras cidades do
Estado.

..__-:

Rua Lauro Unhares. 252-A - Trindade (Lo-ço apÓs a Penitenciárià)·
Fpolis (SC) fone {048_2)-33-0187,

I
-

CHECI 180 NOVO ENDEREÇO
Aua"'Deodofo, 22 - 1.° Andar - Conj. 11 - Ce-n t ro

rones: ?2-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-951-�

VENDE-SE
OP .;. 002 - CS - CA�A NA AGRONÓMICA ..

C/350m2, c/2 pisos -.Contendo livi�g.' sala de jaritar , copa, cozinha. 2
BWC, 3 quartos, 2 au rtes , sala de rnu srca, sala de I v, dep. completa de

empregada, 2 garagens, lavanderia, churrasque.ira.
.

OP - 003 - CS - CASA IMEDIAÇÕES DA AV. TAOMPO-wfsk
'

C/ 190 m2 de área construída - Terreno c/ 400 m2 - contendo sala, 2'
qtos, 1 suite, gabinete. garagem para 2 carros, dep. de empregada,
BV'v'C, copa, cozinha, sala de jantar. sala de estar, armários embutidos,
totalmente acarpetada. _

'

OP - 027 CS - CASA C/180m2 em terreno de SOO m2

sala. 2 quartos, su'ite, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem.
toda acarpetada.
OP - 030 CS - CASA NA TRINDADE
C /180m2, sala, 2 quartos, suíte, copa, cozinha, dep. de empregada.
BWC.
OP - 033 - CS - CASA ..JARDIM STODIECK
C/3 salas, 3quartos, 1 su ite , copa, cozinha, garagem para 2 carros,

dep. de empregada, BWC, jardim - terreno 600m2.

OP - 035 CS - CASA DE ALVENARIA ESTILO COLONIAL
localizada na Chácara Fabiana K 198 - Bi guaçú, .c/ sala, 3 quartos.
copa, o cozinha, chu rrasqu etra. área construída 100 m2 e terreno ç/
2.156 m2, Entrada facilitada e Saldo financiado no BRADESCO.

OP - 048 AP - ED. VENEZA - KITINETI
Sala, cozinha, BWC, Cr$ 340.000,00 à combinar - pode ser financiado.

,

OP - 046 - AP - ED. VENEZA
C/ sala, 2 quartos, suite, cozinha. dep. de empregada, BWC. garagem.
Preço: Cr$ 1,350.000,00 - A combinar.

OP - 044 - AP - ED. BAIA NORTE

C/181·m2. c/ sala em
..

L" , .2 '1 uartos. 1 suite, copa, cozinha. garagem,
dep. de empregada, BWC. todo acarpetado. cf telefone. Preço: Cr$
1,590.000,00. Financiamento prestações de Cr$ 5A60,00.
OP - 043 - AP - ED. SOLAR DE ALPERSTEDT
C/sala, sala de jantar, 2 quartos, 1 suite, cozinha. 2 ga.r�gens. dep. de

empregada, BWC, todo acarpetado. Preço: Cr$ 1.,420.000,00 - Finan­

ciamento prestações Cr$ 8.300.00.
Casa Central em São ..José _. Com 4 qtos. sendo 1 suite. grande sala em

L. cop a. cozinha, dependências completas de empregada, jardim ga­

ragem, churrasqueira coberta, gás central. assoalho de tábuas de i p
é

�

com te íe tone

. \

t
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CARPETES
LAVA-SE.

v

Lavamos carpetes no local e
quaisquer tipos d� pisos.

.

Seu carpete fica fimpinho
sem precisar sair cre casa.

Lava-se· e reforma-se sorti­
mentos de tecidos p/cortinas
e estofados, colocamos tri­
lhos.

Orçamento: ·22-6322 e 44-
4645.

TAPEÇARIA ....BRASIL - ,RUA
JERÓNIMO COELHO N.o 4 -

SALA 2.

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, tu que me esclareces

tudo, que ilumina todos os caminhos
para que eu atinja o meu ideal. Tu que
me dás o dom divino de perdoar e es­

quecer o-rnat que me fazem, que em

todos os instantes da minha vida estás

comigo. quero neste curto diálogo.
agradecer-te por tu-do e confirmar mais
uma vez Que não quero separar-me de

.

ti por maior que seja a ilusão material.
Não há o mínimo de &IIontade de deixar
de querer estar contipo e com meus

irmãos na glória eterna. Agradeço-te
uma vez mais. (A pessoa deverá fazer
está-oração por 3 dias seguidos sem
fazer o pedido. dentro de 3 dias sem

.

al�"çada a graça por -mais diffcil que
ela-sej.a.�ublicar assim que receber a

graça. LM.R

i1IDICo HOItIóPAtA-
.

DR. IERNsrGRI•••

..
RUA ...... Guilherme.. 35 - 3.·
anct_àl303

�'�'. 'I

'f.
�,

,
.

Mor6rio:�••3.·. 5.-. 6.·" 1tt:CO
\

.' 21h� ..

.S6bMIO de .�.. 1Ohs.. Mat"­
cal' consulta. Fone 22-7514"
PARTIR DAS 18HS

'�''''_1f'�
PINTURAS ._WALDIR

Serviços dive·rsos. Pe­
drei ro - carpi ntei ro - en­

canador - eletricista - Re­
formas· e co natru

ç
óes ,

End. Rua Tenente Silveira
56 - sala 5 fone: 22�8731_

VENDO OU TROCO
POR CARRO

-.
.

Moto Yamaha 125
cz aperias 5.000 km.
Tratar pelo fone':
44-3448 c/Ricardo

V·ENDO
STEREO CASSETTE TAPE OB:K

SONY TC--118SD CRa 12.000,00

33-0022 RAMAL 7444 MARIO

FIAT

TADEU Peças -e Acessórios.
Parachoque lanternas'­

grad e - Kad ron - pastilhàs de
freio e peças em geral.
Av. Santa Oatart na ES­

TREITO -

-

ESTACIONA­
MENTO PRÓPRIO.

TOLDOS
TOLDO SEMPRE VIVA

O toldo que enfeita a ilha. A
maior categoria em TOLDOS.
Representantes: Rua Padre
Migueli nho. 33 - Florianópo­
lis -- Fone: 22 5192 - JANE
MODAS.

,

-.

Classiftc:âdos
MOÇA _

. DESEMBARAÇADA
De boa apresentação,
oferece-se para trabalhar em

Clínica, consultório rrrécírco
ou dentário. Tratar à Rua

Hermann Blumenau, 38.

FOTO
PRISCILLA -

Reportagen·sem geral- Fotos
p/documentos.
Rua Tenente Silveira nO 56 -

Edifícoo Maran-:. sala 8 - De­
fronte ao Banco SESC.

TROCO
TELEFONE PREFIXO
"22 POR "44"
Tratar pelo -fone: 22-

4409 ou 22-6873
no horário Comercial.

VENDE-SE CAMIONETE F
100 EQUIPADA COM TALA E
TOCA FITA Cr$ 32.000,00
ACEITA-SE PROPOSTAS
TRATAR FONE 33-1719
CIIVAN.

TEl.EFONES
Compro - Vendo - Alugo
Preciso urgente prefixo "22"

e "44". Praça 15 nO 21 - 5°

andar 5/502. Telefone: 22-
8366 - Horário Comercial.

TELEFONES
Compro, vendo ou alugo
co rne rcial ou residencial:
Qualquer prefixo.· Pago
bom preço. Tratar fone:
22-9290 e 22-3903

HONDA 125. ML
Vendo ano 1978, nova de
tudo. Tratar com Wagner.
Fone 22-2054, ou no horá­
rio comercial no tefefone
33-7294.

ALCOÓLICOS
ANÔNIMO-S

Visite-nos sem com­
promisso. Grupo Hu-

.

manit.ário de' A.A. rua
Afonso Pena. 219
Estreito. Reuniões ter­
ças e sábados,. 8 horas
da noit�. Caixa Postal O
111 em Florianôp�Us�.

_(ORAÇ,AO AO

DIVINO],ESPí��E���I�u�!�!?reces
tudo. que ilumina, todos os caminhos
para que eu atinja o meu ideal. Tu que
me dás o dom divino de perdoar e es­

quecer o mal que me fazem, que em

tocos os instantes da minha vida estás

comigo, quero neste curto diálogo,
agradecer-te por tudo e confirmar mais
uma vez que não quero separar-me de .

ti por maior que seja a ilusão material.
Não há o mínimo de ec>ntade de deixar
de querer estar: contigo e com meus

irmãos na glória ete.rna. Agradeço-te
uma vez rnats , (A pessoa deverá fazer
esta oração por 3 dias seguidos sem

fazer o pedido. dentro de 3 dias será

alcançada a graça por mais difícil que
ela seja, Pub:icar assrrn que_receber a

graça. L.M.R.

VENDE-SE
PASSAT TS

BRANCO POLAR
ANO 76

ótímo estado de conservação
com toca fita.
Tratar Fone: 22.2195

,

. �

ORAÇÃO AO DIVINO'
ESPíRITO SANTO·

Espírito Santo, tu Que me esclareces
tudo. Que ilumina todos os caminhos
para Que eu atinja o meu ideal. Tu que
me dás o dom divino de perdoar e es­
quecer o mal que me fazem, que em
todos os instantes da minha vida estás
comigo. quero neste curto diátogo.
agradecer-te por tudo e confirmarmais
uma vez que não quero separar-me de
ti por maior que seja a ilusão material.
Não há o mínimo de eontade dá deixar
de querer estar contigo e com meus
irmãos na glÓria eterna. Agradeço-te
uma vez mais. (A pessoa deverá fazer
esta 'oração por 3 dias seguidos sem
fazer o pedido. dentro de 3 dias setá
afcan�da a graça por mais difícil que
eJa seja. Publicar assim que receber a
graça. S.I.H.

.

HONDA 125 - ML
Vende-s� em perfeitas con­

dições, ano 78,5700 km, em­
placada para 79, toda paga
aceita-se moto de menor va­
lor. Tratar Bloco 8-1, Apto 24
(BLOSOS S.N.H.) Jardim
Atlântico.
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VENDE-SE
CASA

UMA

Cas'a de madeira para deso­
cupar o terreno, tamanho 96
m2, ótimo estado. Tratar à
rua servid ão Franzoni, 83 ou
fone: 22.8182. '

TERRE.NO
SITO: Rua Clemente Rovere
(Av. tico-tico) Medindo 13 x

60 (700 m2). Tratar: Rua Pre­
sidente Coutinho, 49. - Tele­
fone: 22-8533

VENDE-SE
Terreno c/ 36 m2 c/casa de
madeira, água própria pró­
ximo à U.F.S.C. (Serrinha)
preço: Cr$ 250.000,00 - Tratar
fone: 22.8344.

ROÇADO PRÓXIMO
A LINK (BR- 101)
2 I ates. conjugados
c/14,50x22, lado área verde -

loteamento Célia c/bonitas
residências - água, luz, etc.
Cr$ 140.000,00 - aceito carro

até Rr$ 60.000,00 - fones 44-
1164 e 22-4837.

dURERÊ -' PRAIA
"1 iote 15x30 - frente asfalto
linda visão, luz. água, etc ,

tocai nobre - Cr$ 120.000,00.
Aceito carro· até Cr$
50.000,00. FONES 44-1164 e

22-4837

AG�ONÔMICA
Cr$ 140.000,00
R. Antônio c. Ferreira, 155.
casa de madeira - simples,
terreno 440m2 - todo arbori­
zado - aceita carro até Cr$
50.000,00. Fones 44-1164 e

�-4837.

TRINDADE
Cr$ 1.250.000,00
R. Juvêncio Costa, fi na' resi­
dência c/2 su ites, 3 quartos,
escritório, gar:.agern 2 carros,
etc. - financ. de Cr$ 740.000 -

presto mensal 'Cr$ 6.000,00,
restante a combinar - Fones
44-1164 'e 22-4837

VENDE-SE TERRENO
ESTREITO - 337,59 m2·

Rua· Tenente Joaquim Ma­
chado Rua totalmente pavi­
mentada Cr$ 210.000,00 à
vista. Tratar: Rua Dr. Heitor
Blum nO 410 Estreito
Frente INPS

APARTAMENTO
NO ESTREITO

Vende-se em précíto c/2 andares,
a�arpetado. 3 quartos. bwc, ii­
vmg. cozinha; área de serviço,
bwc ?� empre�ada. garagem, ar
concíic+orracío opcional: Preço
Cr$ 750.000.00 - aceita-se terreno
em Coqueiros. Itaguaçú ou Bom
,Abrigo. Fone: 44-1949.

ALUGA-SE
CASA LAGOA

Casa de material na beira da
Lagoa da Conceição contendo 2

quartos, sala, cozinha, banheiro.
varanda interna, hall de entrada.
garagem, jardim. completamente
mobiliada c/telefone. Ótima loca­
lização. Tratar pi fone: 22.5154 e

33.1827.

VENDE-SE
.

Terreno no Jardim Anchieta.;
Córrego ·Grande, lote 12_;
Quadra 13, com 14 x. 36 .,

504m2 por c-s 300.000,00,
focalizado na parte mais alta
e Wrbanizada do totearnerrto..
Tratar fone: 33 1387.

_ ...-_ .._�.-'--���-_..---"----

APARTAMENTO
DIVIDE-SEÓTIMA RESIDÊNCIA

VENDE-SR URGENTE
Casa de alvenaria, 150m2, área do ter­

reno 410m2. Novinha em folha - Cr$
550.000.00.
Apartamento no Centro - Rua Tenente
Silveira - 3 quartos e demais depen­
dências - Cr$ 480.000,00.
Tratar fones: 44.3270 e 22.5468.

Vende-se- residência com 11
cômodos no Estreito, em ter­
reno com frente 'para duas
ruas. Ver e tratar à rua Os­
waldo Cruz, na 55-1.

Moça divide apartamento
-

com outra moça estuctente ,

Tratar pelo fone· 22-46�O,
com ""aria da Graça.

.
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OFERECEMOS

Sauna seca e a vapor. modernas duchas,
rn assaqe rn especralizada e completo

'

se rv ico de bar be b icí a s e salgadinhos.
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'Classificados

CARION.
GINÁSTICA E HALTERES

Gi nástica para desenvolver o físico, ginástica especial para execu-
'ti vos e homens de negócios.
Atendimento às �s, 4as e 6as te,iras, a partir das 7:30 hs. às 11:30 hs
e das'14 h_s às 21 hs. /
End. R. João Pinto nO 39 - 2<' andar - Centro.

r I i
PIANOS NOVOS

E-ssenfelde:r - Fritz Dobbert
I

.

Schneider.
Fone (0482) 22-1319

Horário comercial -: falar com Jorge,
Florianópolis ., Santa Catarina.

'

'.

VENDEDORES(AS)
Estamos admitindo vendedores(as) com ou sem experiên­
cia.-Oferecemos salário fixo (Cr$ 3.000,00) e mais comiss­
ões. Os interessados deverão tratar: Rua Fe lipe Schmidt 52
- 10 andar s/01 com o Sr. Miguel.

NECESSITAMOS
"

Senho.res, se-nhoras, moças e rapazes para: auxiliar
d.� escritório, secretários (as), agenciadores (as).
Admissão imediata para serviços internos e_exter­
nos. Entrevistas de segundas às Sextas feiras a partir
das 9:00hs.
Rua João' Pi nto, 6 - conj. 803 Edifício Joana de
Gusmão.

A BON·.TA
TUDO PARA FESTAS

Mudamos para Ga!eria Jaque­
li ne para melhor atender nossa
clierrte la.
Em Florianópolis uma loja es-

, pecializada em artigos para fes­
tas d e aniversário, casamentos,
recém-nascidos, confeitos e en­

feites ... Grande sortimento para
PÁSCOA.

.

A BONITA - Galeria Jaqueline,
loja 4 - Rua Felipe Schmidt 51 -

ou Conselheiro Mafra, 96 - Flo­
rianópolis.

PROMOÇÃO
A Frater-nidade de São 'Francisco e as Francis­
canas farão realizar um Bazar com motivos «fe
Páscoa em prol dos velhinhos do LAR DE SÃO
FRANCISCO.
Inici ará no dia 2 de abril a partir das 14.00hs- no
Fd. Adolfo Ziqeuli na rua dos Ilhéus.
Pede a colaboração de todos e agradece.

'CASSERA
5

Revestimento em palha italiana
Fábrica de móveis em C.ANA DA INDIA, EXPO­
SiÇÃO E VENDAS a preço de 'FÁBRICA - Dia­
ri amente das 8,30 às 12hs - 14,00 às 18,30 hs.
Rua Antonieta d.e Barros, 74 - Estreito - FpoHs.
Tel.: (0482) 44-4461.

18 Bom Di a, Dorn ingo 1. o de abril de )979
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Errrp ree nd irn e n tos Imobiliários Ltda.
Av. R'ia Branco, 36

-

Fone: 22-9366 Creci - 547

-

.�IQIEIIO
Empreendimentos Imobiliáriós'

. caEC11OS7
ABRAAO ' _

Casa de Alv. esti lo cal. rustico c/282m2 em terreno de 600m2.

BOM ABRIGO Casa de alv. 3 qtos, sendo um opcional.
sala e s a l a > íntima c/lareira, �ais anexo

residência. Um detal he c/�ob1Iia, Local estritamente residenciai, Cr$ 1.100

mil a combinar, aceita-se APTO!>no centro - r-ef . 226.

COQUEIROS
(APTO NOVO) Apto 1 qto., sala, coz., banheiro, área serviço, garagem, Ed .

Gardenia, peq. entrada e saldo financiado. Ref-386
Casa de alv. 200m2 - 4 qtos., 2 banhs, sala, copa, cOZ., dep . e emp. nos fundos e

garagem, c/ou sem móveis - Ref. 180.
Casa de alv. 3 q to.s., suite, escritório, sala, copa, cOZ., dep. compl. emp.,
c/200m2 e fundos p/mar. Terreno 13 x 80 - Ref. 367.

Apartamento 3 qtos (uma suite), living, banho social, dep. emp. e de serviços,
garagem, armo emb. qto casal e estante em cerejeira - Cr$ 900 mil -.Ref. 260.
BARREIROS

-

Terreno Rua Heri berto Huise, fundos pio mar. 22,50 x 18m. Cr$ 900 mil - Ref.

134.
ESTREITO' .

Casa de alv. 3qtosc/suite, sala, copa, coz.. banho social, dep. serviços coberta
e garagem, excelente localização - Ref. 149.

Casa atv , (nova), prox. quartet-aprend. Marinheiros c/,175m2, 3 q toes.t t suite)
sala, música e estar, dep. emp., garagem, total-mente acarpetada, pequena
entrada e aceita tí naric. Ref. 35.0.
,Casa alv. nova, 175m2, constru írfa em dois planos c/3 qtos, 1 (suite) sala estar,
BWC social, dep. emp. e de-servíço s. garagem. Cr$ 980 mil. Aceitamos financ.
Ref.390.
GALPAO de alv. 605m2 (novo), RuaJoão Evangelista da Costa n_O 355, entre as

ruas Aracy Vaz Callado e o INPS. Vendemos ou alugamos. Ref. 129.
APARTAMENTOS CENTRAIS
Com 2/3 q tos.. com ou sem garagem. Edifício de STATUS, pequena entrada e

saldo financiado - Ref, 313.
Além dos imóveis enumerados, di�pomos de outros, consulte-nos. Chamamos
a atenção dos proprietários de imóveis para ALUGAR que dispomos de clien­

.tela selecionada e.garantimos o aluguel. Rua Der. Ped'ro Silva 134 - Coqueiros
tel. 44-1381

.

BONS NEGÓCIOS
Vende-se

Excelente terreno em Coqu.eiros com magnífica vista p.a­
nor árntca.

. Apartamento OK na Beira Mar. Tratar: Fone 22-4205
c/Paulo ou Anita.

-

ALUGAM.;.SE

01 - Casa de alvenaria com 5 cômodos, área de serviço e

garager:n. Rua Arno Hoeschel, 46 - n/Capital.
02 - Casa alvenaria com 7 cómodos. Area aervtço, Jardim -

Ru a Álvaro Alvi m, 13 - Lado Norte.
03 - Safa com 17m2 própria p/escritório e pequeno apto no

centro.
Tratrar: Rua Trajano 25, andar térreo - sala 1 - n/Cap ital.

Clínica de
Doenças Pulmonares
Alergia Respiratória

Dr. ROBERTO
'LUIZ D'ÃVlLA

Vendê-se ---- Urgente
Casa Mixta. corn frente para a Lagoa da
Conce

í

cuo , co rn três Io t es , garagem' náutica,
ga ra ge r para dois veículos e demais benfeitorias.
Aceita-se carro no negócio e

jnlóveis de menor va lo'r.
'T'ra tar com Dr. HERIBERTO
F'on e s : 44-0315 - 44-1902 e 44-0302
No horário comercial.

Convênio com IPESC - CELESC - TELESC - MEDSAN - ASCB -

FUSESC - BANCO DO BRASIL

A.v. Herci!io Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri - 5/303 - F.: 22-6182 -

{marcar hora).

ORAÇAO AO
ESPíRITO SANTO

Espirita Santo, você que me esclareça
tudo, que ilumina todos os caminhos

para que eu atinja o meu ideal. Você
que me dá o dom divino de perdoar e

esquecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes da mtnha vida esta
comigo, 'quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar
mais uma vez que eu nunca quero
separar-me de você por maior que seja
a- ilusão material. Não ha o mínimo de
vontade de deixar de querer estar con­

tigo e com meus irmãos ria 'glória
etel"na. Agradeço-te uma vez mais. (A
pessoa deverá fazer esta oração du­
rante 3 dias seguidos sem fazer o pe­
dido. Dentro de 3 dias sera alcançada a

Graça por mais d itr c.il que ela seja) Pu­
bl icar assim que receber a Graça.
Agradeço. L.N,B.
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ClINICA DE RElÓGIOS lTDA.
"CLIGIUS"

Especializada em relógios quartzos e eletrônicos - Consertos de todas as .

marcas - Revisões em Geral - polimentos. Serviços garanti'dos por um ano.
Conserto de jóias em geral. Galeria Manoel Maia - Rua Deodoro 35 - loja 15 _

Centro - Florianópolis.

�'NTIGUIDADES
EM GERAL

ANTIQUES

RUA NEREU RAMOS
65 FPOLIS

�------------------------------------------------------------_.��.�.----,

TERRENO _ plana, seco com 2 casas d.e madeira,
ótimo para CONSTRUÇÃO DE PRE;DIO com 4 pavi­
mentos, zona comercial, somente 680.000,00.
APARTAMENTO - 3 quartos, sala de estar e jantar',
banheiro social, copa cozinha, área. de serviço, e

vaga de garagem, com pequena entrada e trarrsfere
3.640,00 mensal, localizado na Trindáde.
TERRENO _' localizado na Trindade com 12X36,
ótimo par-a construir, por somente 85.000,00. !f

CASA - 3 quartos, sala conjugada, banheiro social,
copa, coz i n ha, garagem, área, de serviço, preço:
480.000,00 '

APARTAMENTO - 3 quartos, sàla de estar e jantar,
banheiro social, copa cozl riha, área de serviço, e

garagem.
'

APARTAMENTO - a Casa com terre-no comercial na
rua Fúlvio ..-

Aducci, excelente ponto .oorrrercf af , ótimo para
construção de edifício.
APARTAMENTO - quarto, sala banheiro social,

. dep. de empregada, completa área cíe serviço,
preço 375.000,00
TRJ\TAR: VIFA EMP'R'EENDIMENTOS IMOBILIÁ­
RIOS LTODA.
Rua: Tenente Silveira n.O 21 sala 102 fones: 22-1660
e 22-9658
ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS ATÉ
12:30 horas.

'.
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Nas cores das' telas
a retrospectiva

de urna das Inais
fértei,s criadoras

da arte catarinense.

A mostra de ingênuo
prirnitivislno se

constitui "nunla
simples
mundo"

I
Nini,

seis anos de
ar,t,e e êxitos

saídos de São �osé

- -

vlsao

das coisas e do
--

/

A acentuada sensibilidade do artista provoca-lhe, por
vezes, a fragi lidad e de outros dons e a sua excessiva sucep­
t.i bi l idade pode torná-lo, nalguns momentos, quase que

I
um ser irascível. Poucos criadores, acred it.a-se , terão tanta
tranquilidade vivencial e ainda menor número reunirá as

mesmas condições da força aliada à docilidade que a ex­

pressiva pintora de São José.

"Crl ha , eu pinto como sinto as coisas, pintando com os

dedos acho que transmito com mais facilidade meus sen­

timentos. Tudo o que-faço tem o calor de minha infância,
o mundo que trago ingênuo e colorido dentro de mim". É
esta a pintura primitiva - "urna visão simples das coisas do
mundo" - que o público da capital e cidades vizinhas po­
derá ver a partir do próximo dia I O, no horário ,das 9 às
21h30nlin, no salão da Aplub, à rua dos Ilheús, 8.
"Qua rrdo estou alegre, transmito minha alegria, poucas
vezes transmito a tristeza, transmitindo o que não gostaria
de transmitir. Pintando tudo o que pinto, sentindo von­

tade de criar. com o pensarnerito vago, sinto-me sern pre a

sonhar". f. o que diz Nini de' sua arte.
Já Bell (Li n dolf Bell, o poetartista da Açu-Açu , de

Blumenau), acerca de Nini, diz que: '''É' a pintora primitiva
mais autêntica de Santa Cat.ar ina. Pode-se dizer de sua

obra que ela transborda do coração, floresce do corpo di­
retamente sobre a tela ou a madeira. Sern pincel nem espá­
tula. Apenas no sentimento em direção à beleza. Urna be­
leza que se rnan ifesta corno reflexo de seu interior. gene-

'�

rosa, s imples , íntegro. um dia luminoso de pri rnavcra".
Vale a pena,. portanto, a qualquer público. conhecer

essa s im pát ica e rica i nflorescênci a que é a obra da produ--
-tiva pintora de- São José, de .Iargo currículo. nome nacio­
nal e fama reconhecida pelos melhores crít_icos e ex pos ito­
res do País e exterior .. A própria Nini, no vernissage mar­

cado para às 20h30min do dia 10, no salão da Aplub. re�

ceberá seu público e distribuirá sorrisos.

Nini, que há seis anos faz arte, nascida Hermelinda Isa­
bel e tornada Merizi pelo casamento, é, no crédito de

quantos lhe têm acercaào a casa boa e o atelier fértil, uma
extraordinária figura humana. Pintando desde 1973 flores,
florestas, peixes, casar ios , emaranhados arvoredos, pássa­
ros e mil cores e estranhos bichos, veio vindo de exposição
ern, exposição, firmando-se no conceito de sua gente e ex­

travasando ess as pequenas mas acreditadas' fronteiras.
Sem perder a simplicidade.

�

Saint-Clair .Monteiro
,

'
'

_,.

U LT M·A UNIDADE
Depois de uI1) sonho que ela não cansa de repetir na

verdade de sua vida - sonhou que era pintora, acordou
pintando e- não mais parou - e da primeira exposição,
também patrocinada pela prefeitura d

ê
São .Io s é

,

sucederam-se mostras e êxitos, com muitos apreciadores
da arte, conaisseurs e críticos depondo em favor de seu

trabalho. Já no início foi selecionada pelo cr ít ico Jayme
Maurício para participar da Grande Exposição Nacional
de Primitivos e I ngêriuos , promovida pelo Ministério da
Educação e Cultura, em Brasília. Foi a glória para urna

criadora despretenciosa ..
A parti r daí rélacionaram-se as portas abertas, os aces­

sos os convites: individuais no Museu de Arte de Santa
,

Catar i na , na Assembléia Legislativa, em Flórianópolis, e

. na Ga ler ia Açu-Açu, de Blurnenau: e coletivas no Centro
Cultural Brasil-Estados Unidos, em Curitiba, na Euca­

texpo , tarnbérn em Cu rir iba , na 'Galeria Lascaux , de Join­

vil le no Banco de Desenvolvimento do Estado do Paraná,
,

na Galeria Van Riel , de Buenos Aires , na Un i-Art , do Cír­
culo I nternacionai de I ntercâmbio Artístico, tam bém de
Buenos Aires, e na Fu ndaçào Nacional da Arte. do Minis­
tério da Educação e Cultura, no Rio de Janeiro.

I

VENHA MORAR AQUI NA AVENIDA
TROMPOWSKY (cerrtro)
Apartamento com 3 .quartos (sendo 1

suite), living, banheiro social, cozinha,
área de serviço, dependência completa
de empregada, garagem e salão-de fes­
tas.

Armários, forração de carpet, azulejos
decorados, box de alumínio. N.a co­

zinha: tampo inox. c/duas cubas,
exaustor de gordura, filtro -de- água e
cozinha americana. Gás central e

aquecedor e aberturas de alumínio. IVenezianas dOe PVC_, porteiro eletrô- -,

nico, telefone interno, dois aparelhos i
de ar refrigerado e dois elevadores de I
luxo. i
-PREÇ-O ,E CONDIÇO-ES: ,i
Cr$ 700.000,00 finarrc i ací o c z p rest. de
Cr$ 7.950,00 ,

Cr$ 900.000,�OO poupança a combinar.

OÇUPAÇÃO IMEDIATA - PLANTÃO
NO LOCAL ou informações pelo fo rre
22-1766 - Amauri creci 1409

- HALEGRIA ALEGRIA'",

Agora, no dia 10 deste mês, Nini completa _seis anos de

pintura - seis anos do sonho que ela sonhou e crnprcen­
deu. Para comemorar, realiza no salão do Edifício Ap l u b ,

no centro da capital, nova mostra de sua arte. promovida
pela Prefeitura de São José. como da- pr i rnei ra vez. Numa

exposição que realizou no mesmo salão, não há mu ito

tempo, vendeu 33 dos 47 quadros expostos e teve uma v i-
-

sitação como poucos artistas da terra têm conhecido ern

seu próprio reduto (pois havia o .di tado de que
....

santo de
casa não faz milagres"). i

1980111 Dia. Dorningo - 1 _

t) de abril de \ q-�
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ReportagelD

PedroMedeiros: o proieto foi um grande erro.
Cordeiro continua achando que a rodoviária de­
veria ser no Continente� liMas agora é fato con­
sumado".

não haja problemas no sistema viario.

Tudo acertado e em andamento. UFato corisumado"

com? diz o atual prefeito Francisco Cordeiro, que já foi
Presidente do Instituto de Planejamento Urbano de Flo­

rianóp?l�s. _0 prefeito diz ainda que "seria preferível que a

rodoviária fosse construída no Estreiro" posição que man-
'

tém desde quarido era presidente do IPUF. '.

O vereador Pedro Medeiros, como grande número de

pessoas, prefere dizer que "fo i um erro o projeto da rodo­
viária na Ilha e que não deviam construi-la naquela área".

-

A crítica provém da população em .ger'al e principalmente
dos moradores de Estreito, que se sentem particularmente
prejudicados._

'

Apesar das renovadas críticas, a rodoviária será cons­

truída no aterro da baía sul, conf'orrne recente confirma­

ção das fontes oficiais. A área reservada à construção já
1 (_)l cercada e os primeiros trabalhos de fundação já se ini­
crararn .

() prazo previsto no contrato para a entrega da nova

ro !,-, i.i ri a é de menos de um_ ano a contar de agora. A,
·ri!:1 contratada para sua realização é a lrsafa de Brasília,
\:. ,ê' �-i'�-':L! a concorrência públíca com uma proposta or-

� i , , �.23 111i1 hões de cruzeiros. Só os trabalhos de .f'un- -

I � i ; .. '_',-L:,tarao em torrio de 15 milhões de cruzeiros , além

d:,J_ ','i .':i11 io de 100 mil cruzeiros pagos pelo projeto .ar'qtritc-
toruco ,

.

,A obra será fiscalizada pela Secretaria de Obras e

Transporte juntamente com o Departamento de Estradas
de Rodagerri 'que, segundoo governador, cuidará para que

Irtdeperrdente da opirrião geral da necessidade urgente,
de uma nova rodoviária, muitas pessoas perguntam se .ela
não criará problemas de congestionamento nas pontes,
uma vez que a cidade cresce em ritmo acelerado. Outros-.
ainda perguntam se não será perigosa a, construção sobrê
um aterro recente ainda mal sedimentado.

-

.

Alguns acham que a rodoviária deveria ser construída à',
beira da BR-116, pois consideram desnecessária a entrada> /'
de ônibus no centro da cidade como em outras cidades:
como Cur it iba , Joinville, pois isto só atrapalha o trâns-ito :

e também retarda o horário dos passageiros que somente
.

passam por Florianópolis � seguenl viagem. -

,

_

>- ,-
Mas há qL!em ache qtre.o local escolhido para a constru­

ção é ideal dispensando o uso de coletivos para quem de-».
seja justamente ir para o centro da cidade, 'pois estando

-=­

junto ao terminal urbano de ônibus, de onde partem cole-,

::=================================================================:::::;:--1
tivos para todos os bairros, os .passage.ir-os não seriarn

obrigados a tornar dois ônibus o que aconteceria corn 'a
,

� � _

'40

população da ilha caso a rodoviária fosse construída no
':

.

-

Continente. Além disto , comentam os que defendem á,'
construção no aterro, "Ftor ianóp.olis é uma cidade - tur'ís- "�,
tica, e os que vêm aqui, não devem deixar de vir à ilha:' .. -",

. De fato as opiniões se dividem, rnas , ao q�e parece" a
'r­

maioria da população florianopolitana manifesta-se favo-.
rável à construção em outro local. Prtnc ipalrriente os habi>
tantes do Corrtiriente , que alegam que será necessária a'

construção, de outra sub-estação, para poupá-Ios jtasfa-;:
mente de serem obrigados ao uso de coletivos, tendo Q �:

ônibus já passado por ali.
� ", �

-.oJt; � ......... ",

- <:._ � 'Ç
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SESC DISTRIBUIDORA DE, TíTULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS S�A.

CGC_ 82.518.523/0001-99 - Carta de Autorização do Banco
,

Central do Brasil n,O A-70/3785.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALI­
ZADA EM 18 DE AGOSTO DE 1978

..

'As opiniões

Administração desta Distribuidorél encontra-se vago o cargo,
em questão, e apresentava o nome do acfontsta.; Sr. Hélio
Mário Guerreiro, brasileiro, casado, contador, Carteira de
Identidade n.o 1/R-81.362, expedida em 09.12.77, pela SSI do
Estado de Santa Catarina, CPF n.O 004.572.729-53; residente
nesta Capital, à rua Prof. Emilia Schmidt, 215, para substitui­
lo, inclusive na condição de Vice-Presidente doOorrsothocte
Administração, o que foi aprovado por unanimidade. A seguir
tratou-se do item dois da "Ordem do Dia", e, o Presidente
desta Distribuidora, apresentou para apreciação dos demais,
modificações nos artigos 26.° e 32.°, por recomendaçãp do
Banco Central do Brasil, que passarão as seguintes redações:
-

.

"Artigo 26.° =- A Assembléia Geral, órgão supremo da

sociedade, reunir-se-á, ordinariamente dentro dos 4 (quatro)
primeiros meses seguintes ao término do exercício social, e,
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais ·assim
o exigirem; -,- Artigo 32.° -'- O ano social coincide com o ano

civil, a terminar em 31 de' dezembro de cada ano". o que foi

aprovado integralmen_t� e por unanimidàde. Ainda, por suges­
tão, do Presidente desta EOmpresa, foi proposta a modificação
na redação doArt. 1'6.°, que passou a ser a seguinte: "Art. 16.°
- No caso de vacância de cargo de Conselheiro, este será

preericrvtdo por .rrorneação dos Conseiheiros remanescentes
e se-rviráaté a primeira Assembléia Geral. Se a vacância for da,
maioria desses cargos, a Assembléia Geral será convocada

para proceder à nova eleição", sendo aprovada por-u oantrní­
dade. Finalmente, passando ao item três e último item da
"Ordem do Dia", _que previa a apreciação de outros assunlos
de interesse da sociedade, o sr. Presidente'Cieixou a palavra
livre para quem dela quisesse fazer uso, e como não. houvesse
qualquer manifestação errada mais para tratar, agradeceu o

comparecimento de todos, determinando a suspensão da
sessão pelo tempo necessário para lavratura da ata. Reaberta
a sessão foi a presente ata lida e aprovada, sendo assinada por
todos os presentes, após o que o sr. Presidente declarou
encerrada esta Assembléia Geral.Extraordinária. Florianópo­
li s , 18 de agosto de 1978. (ass.) Ped ro Harto Hermes - Presi­
dente da Assembléia, Elmar Rudolfo Hetriéck - Represen­
tante do Banco do Estado de Santa Catarina S.A., Eduardo
Soi,on Cabral Canziani, Jauro Dê-rrtice Linhares, Paulo Ro­
berto Pereira Oliveira, Eduardo Santos Lins. Hélio Mário
Guerreiro, Magali Margarida Ramos Krieger, Sérgio Itamar

Alves, Adalberto Gallon da Silva, Kurt-Angelo Kupka -Conse­
lheiro Fiscal e Valério ';oc;é Matos - Auditor independente.

Às nove horas do dia dezoito de agosto de hum mit"novecen­
tos e setenta e oito, em sua sede social, à rua Deodoro 0.° 17,
nesta cidade de Florianópolis. reuniram em Assembléia Geral
Extraordinária os acionistas da BESC-- OrSTRrBUIDORA DE

TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS-SOCIEDAD� ANÔNIMA,
cujas assinaturas encontram-se às fls. 20 do

"

Livro de Pre­

sença" e foram convocados pelos Editais publicados no "Drá­
rio Oficial do Estado·' e, jornal

.. Di árro Catarinense" > ambos
dos dias 9 (riove) ,' 10 (dez) e 11 (onz�) de agosto último.
Assumindo a presidência dos trabalhos na forma do artigo 27

(vinte e sete) dos Estatutos Sociais, o Sr. Pedro Harto 'Hermes,
Presidente da Sociedade, convidou a mim, acionista Jauro

Dênt,ice Linhares, para Secretário da mesa. que ficou, dessa.
forma constituída. Petas assinaturas do

",

Livro de Pr'ese-rrç a",
'constatou-se o comparecimento de acionistas détentores de
mais de dote terços do capital com direito a voto, -portanto,
"quorum" legal para deliberação. Representando o acionista
majoritário Banco do Estado de Sànta Catarina S.A., compa­
receu seu Presidente Sr. Elmar Rudolfo Heíneck, e, para pres-

.

tarem informações e esclarecimentos aos acionistas, estavam
presentes também, toda a Diretoda da Sociedade. o Conse­
lheiro Fiscal Kurt Angelo Kupka e O ALiditor Independente
contratado Valéria .Jo sé Matos. Declarando abertos os traba­
lhos o Sr. Pn:��irlp.ntp cfeterminou a leitura do 'Edital de Con­
voeação" acima referido, que é do sêguínte teor: "Be.sc Distri-

buidora de Títulos -e Valores Mobifíários S.A." - C.G.C. n.O

82.518.523/0001-99 - Assembléia Geral Extraordi nária _'_ Edi­
tai de Convocação - São convocados os senhores acionistas

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária; na

sede desta Distribuidora, à rua Deodoro, n.O 17, nesta Capital,
no próximo dia 18 de agosto. às 9:00 horas, para deliberarem
sobre a seguinte: Ordem do Dia - 1) Eleiçãv de membro do
Conselho de Administração em decorrência de desistência e

renúncia apresentadas por membro ele�to em Assembléia
Geral Extraordinária de OS de fevereiro de 1978. 2) Reforma
dos t::statutos Soc.ais. 3) Outros assuntos de interesse da

,�sociedade. Florianópolis, 07 de ago:::;to de 1978 (ass.) Pedro
r+a rt o Hermes - Presidente", Em pauta o p ri rrre iro item da Contere CCr:'1 o original lavrado às fls 64v, 65, 65v. 66 e 66v do

'Ordem do Dia" o Presidente declarou ue, em decorrência Livro de A as das Assembléi2'"' Gerdis n,o 1 desta Distribui-

Ido pedido de des;stêi"tcia e renúri,--;;a apresentadas pelo Dr. dora' rqu·';ada ,a Junta Comercial do" Es�ado de Santa Cata-
.

Jorge -:.onder Bor,!hal�sen' 'Ice·�. es·cL.-:nte dO Conselho de n 42 3 00013,48jü3 de 20 a8 ma�ço de 1979.

c""----:-r �--�-,..,.......-..."�.;....;...,.._.....,-..,-..------..-...,...._.....,..............;.....::...,..;:.. -.;...-........;.......-...;.,- -,.......,.....,-

( ,

,

-,

'Corno ficou �-

,

O vereador Pedro Medeiros nã� acr�dita que essa �bi�' "'i
ser� realizada, ,Hpodendo- acontecer o que ocorreu com Q�:� : -Jestadia de futebol do P-asto do Gado, e mesmo que o, pro-; J,

j�t�, vá adiante-, até Q seu final, !ogo os problemas surgi;:_�; _

.

�
rao . ° vereador chama a atençao__para as zorras de ptQ-:-" ,

xirnidades. com a rodoviária que, como de costurné ; 4e-�;, _

senvolvern atividades paralelas como hotelaria, restaurari-" ,

tes ou até meretrício. Isto iria congestionar justamente "

uma área cent ra l , antiga e sem as condições de infra- �.
estrutura "neccs'sa r ias e seria condenar .aque la área .ao � �--......
sub-mundo. ,

:
, <:::::

Para o atua] prefeito, o assunto está encerrado, já que� :

todas as providênc/ias f'orarn tomadas e a, rodoviá�ia c_?- _

,,- ,J
meça a ser coris truída. Mas concorda que sua localização: - .. �
ideal .se ria no Continente. -:

.

..

Chama atenção. no entant_0:-9-ue o pare��� do atual pr��
felt_p, corrtrarro a construçao da rQdoYlarla no aterrQ;:""

t'"

quandõpresidente do {PUF - o órgão criado, aliás, para-� .

tratar do planejamento urbano da capi ta! - não tenha­

s)do aceito pela àdministração municipal de então. A nova.

rodoviária, segundo o prazo contratuaL fica pronta ern Ie­
ve reiro de 1980. Já não será sem tempo, pois a atual de há
mu ito não atende as necessidades da cidade. Quanto aos

erros ou acertos de sua localização, só o tempo dará a

resposta.

Celso Sa tos (texto)­
�valdo Souzà (fotos)
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